
 1 



 2 

Ficha Técnica 

Edição e coordenação geral: Elaine Tuleu 

Autora: Elaine Tuleu 

Revisão teológica e ajustes: Davi Paes Silva 

Capa e diagramação: Pedro Herberth Tuleu Dourado 

Impressão e acabamento: Aspa Kids 

 

2020 



 3 

IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

APOSTILA DE SUGESTÕES 

APRESENTAÇÃO e ORIENTAÇÕES 

Está chegando em suas mãos a segunda apostila (apostila volume 2– refere-se ao segundo trimestre)  

do projeto “Culto infantil aos domingos”, que repaginou os cultos tradicionais de domingo e tem co-

mo objetivo não somente incluir as crianças na adoração dos adultos, mas dar a elas a oportunidade 

de receber também o Pão da Vida em um linguajar adequado à sua compreensão. 

Estamos sugerindo um conjunto de histórias bíblicas para serem partilhadas nos cultos de domingo, 

tendo como fundamento principal a Bíblia e o Espírito de Profecia, com o desafio de: 

• envolver as crianças no culto de domingo para que sintam alegria em ir à casa do Senhor e cri-

em o hábito de participar dos cultos; 

• proporcionar às crianças um conhecimento mais profundo sobre o plano de Deus para salvar a 

humanidade; 

• mostrar às crianças que elas fazem parte do grande plano de Deus; 

• levá-las a sentir o amor que Jesus tem por elas, entendendo que Ele as compreende porque já 

passou pelos mesmos problemas; 

• incentivar as crianças a responderem prontamente ao chamado de permanecer ao lado de Cris-

to, comunicando a outros Seu infinito amor. 

 

O plano – do começo ao fim possui 53 histórias bíblicas escritas de forma a garantir à criança a oportu-

nidade de conhecer a história da redenção, compreendendo o cuidado de Deus por nós e se compro-

metendo a ser fiel a Ele como resposta ao Seu tão grande amor , não somente de forma individual, 

mas transmitindo a outros esse plano tão especial para salvar a humanidade. Por isso, trará sugestões 

a respeito da forma como a história pode ser contada a fim de que se torne mais interessante e atrati-

va para as crianças. 

Os pais podem ser estimulados a ler para os filhos, durante a semana, capítulos dos livros do Espírito 

de Profecia que tratam do assunto a ser abordado no domingo seguinte, com o objetivo de ampliar os 

conhecimentos. Essa sugestão estará em um quadro separado, para que você possa fazer uma cópia e 

entregar aos pais. 

Ao fim de cada leitura, propomos uma atividade que poderá ou não ser utilizada para reafirmar a 

mensagem exposta. O professor (embora o culto não precise ser realizado por um professor, enten-

demos que seria ele que deveria fazer estas adequações por saber fazê-lo) poderá fazer adaptações 

conforme a idade das crianças, imprimir e dar a atividade a elas, para que façam em casa. No culto de 

domingo seguinte, se achar necessário, as crianças poderão trazer para que o professor dê um visto 

na atividade, enquanto oferece a próxima referente ao culto atual. Fica a critério de cada professor.  
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Não deixe de fazer o culto se tiver apenas uma criança. Cristo viria morrer por uma, se fosse necessário. 

Sabemos que estas mensagens podem transformar a vida das crianças e ajudá-las a se decidirem, entre-

gando a vida a Jesus ainda na infância! Por isso, ore; ore para que Deus possa utilizar a sua vida e estes 

cultos para esse fim! 

Introduzir a história corretamente é muito importante. Inicie acolhendo as crianças com um sorriso e 

cumprimentando todas, e só comece a história depois de já terem se acomodado. Isso faz com que elas 

se sintam amadas e bem recebidas, e contribui para que permaneçam atentas. Para esse momento, você 

encontrará algumas sugestões de introdução das histórias, utilizando materiais simples ou situações coti-

dianas, bem familiares às crianças, para que elas se identifiquem e sejam despertadas para o que vão 

aprender. Você pode também utilizar outra introdução adequada, se achar melhor. 

Todas as histórias foram escritas para que o tempo de dez a quinze minutos de narrativa não seja ultra-

passado. O tempo do culto de domingo infantil deverá ter a seguinte liturgia, respeitando o horário máxi-

mo de trinta minutos: 

1. Iniciar o culto com oração silenciosa. 

2. Cantar um hino (que tenha, de preferência, associação com o tema do culto). Há agora hinos infan-

tis no hinário. Aproveite para cantar com a igreja. 

3. Ler um texto bíblico referente à história. 

4. Fazer oração. 

5. Pode haver ou não um segundo hino do hinário, ou hino especial. 

6. Estender as boas-vindas a todos. 

7. Convidar todas as crianças a ocuparem os primeiros lugares na igreja. 

8. Iniciar a contagem da história. 

9. Ao término da narrativa, entregar a atividade para a criança fazer em casa e uma folha com a su-

gestão de textos para os pais estudarem durante a semana com os filhos, com o tema do próximo 

culto. 

10. Passar o culto para o pregador seguinte (culto dos adultos).  

Que todos os pregadores (professores ou não) se dediquem com carinho à transmissão destas histórias, 

de forma que nossas crianças possam ser estimuladas a participar dos cultos aos domingos também. 

 

Deus abençoe a todos! 

 

Elaine Tuleu 

Departamental Infanto-Juvenil da ASPA 

2020 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "E tudo o que pedirdes na oração, crendo, o recebereis.” Mateus 21:22 

Objetivo: Ter a certeza de que se tivermos fé, tudo o que pedirmos, receberemos. 

Culto 

14 

Recursos: Figura de Davi menino, figura de uma ovelhinha, de um urso e de um  leão;  1 pedra e um lenço;  1 trena 

de construção; figura do gigante Golias; figura do homem mais alto do mundo: Robert Wadlow (você pode achar no 

site: maioresemelhores.com/homens-mais-altos-mundo)  

Introdução: você conhece alguém muito alto? Mas muito alto mesmo? (deixar que as crianças respondam e comen-

tem) Eu também conheço algumas pessoas bem altas! E quando estou do lado delas, me sinto pequenininho! Exis-

tem pessoas que são muito altas! Sabe quanto mediu o homem considerado o maior do mundo? Dois metros e seten-

ta e dois centímetros! Vamos ver quanto mede isso? Olha quanto eu meço: (pegar a trena e com a ajuda de alguém 

abrir a trena até a medida da tua altura). Agora vamos ver quanto media esse homem: 2,72 cm! ( mostrar a medida 

da tua altura e esticar a trena até chegar à medida de 2,72 e mostrar a diferença de tamanho). Esse homem maior do 

mundo se chamou Robert Wadlow. Nasceu nos Estados Unidos e morreu com 22 anos de idade (mostrar a foto dele). 

Quanto você calça de sapato?  (se dirigir à umas duas crianças e fazer essa pergunta) Sabe o número do sapato de 

Robert? Número 76! Era muito grande mesmo! Mas essa altura não era normal e por isso ele era muito doente e mor-

reu tão jovem. Todos os maiores homens do mundo da atualidade morrem jovens por causa de uma doença que faz 

eles crescerem sem parar, mas os ossos ficam fracos e eles não tem saúde. Na Bíblia, tem a história de um homem 

que era muito alto. Qual era o nome dele? (deixar que as crianças falem Golias) Isso mesmo! Golias. Só que ele era 

alto e normal, não era alto por causa de uma doença. E ele ainda era soldado! Vamos conhecer hoje a história desse 

homem gigante! 

Desenvolvimento: Vamos começar a história 

pela vida de um menino que era muito obediente 

à seus pais. Seu nome era Davi (mostrar a figura 

de Davi). Mesmo pequeno ele começou a cuidar 

das ovelhinhas do seu pai (mostrar a figura da 

ovelha). Ele pegou amor pelas ovelhas e cuidava 

delas com todo o carinho e cuidado. Um dia, apa-

receu um urso (mostrar a figura de um urso) pra 

comer as ovelhas, e ele em vez de sair correndo 

(porque o urso mata pessoas e é muito bravo) 

não! Ele enfrentou o Urso e o matou! Ele confiava 

tanto em Deus que ele conseguia deixar o medo 

de lado e enfrentar a situação que precisasse en-

frentar, mesmo que fosse difícil! Outra vez, apare-

ceu um leão (mostrar a figura de um leão) Imagi-

ne! Um leão pertinho de você! Ele também não foi 

embora com medo não! Ele enfrentou o leão e 

matou ele, mesmo sendo tão menino ainda! Ele 

era muito corajoso! E a sua coragem era porque 

ele amava muito a Deus, convivia com Ele e tinha 

plena confiança nEle! Ele sabia que Deus o guar-

daria e o ajudaria sempre no que ele precisasse 

fazer! 

Um dia ele estava cuidando de suas ovelhas, 

quando seu pai o chamou: 

-Davi! Vem aqui meu filho! Eu estou preocupado 

com seus irmãos. Eles foram pra guerra e não 

tenho notícias deles! Eu já estou velho e fazer 

uma viagem dessas será muito difícil pra mim, 

mas você é jovem e tenho certeza de que Deus 

cuidará de você na ida e na volta. Leve 10 kg de 

cereais e 10 pães para eles e assim traga notícias 

de seus irmãos para que meu coração se tranqui-

lize! 

Fazer uma viagem naquele tempo não era algo 

fácil, até porque ele não ia de carro, avião, ônibus 

ou barco. Também não ia de cavalo. Ele ia à pé e 

carregando mais de 10 kg de peso! E era muito 

longe! Mas Davi não ficou pensando na dificulda-

de que ia ter para cumprir o pedido do pai. Ele 

sabia que Deus o acompanharia e nada de mal 

aconteceria com ele. Então ele prontamente res-

pondeu que sim, levaria cereais e pão a seus ir-

mãos e também voltaria com notícias deles. 

Assim, Davi levantou cedo, deixou alguém encar-

regado de suas ovelhas, pegou os mantimentos 

com seu pai e viajou. Chegou ao acampamento 

onde seus irmãos estavam, justamente na hora 

Domingo, 05 de abril de 2020 

O gigante dentro de Um Plano 



 7 

em que os israelitas, soltando seu grito de guerra, 

estavam saindo a fim de se alinhar para a batalha. 

Tanto o exército dos filisteus quanto o exército dos 

israelitas tomaram posição de combate, um de 

frente para o outro com as armas na mão. Davi dei-

xou as coisas que tinha trazido com o oficial encar-

regado da bagagem e correu para a frente da bata-

lha. Achou seus irmãos e perguntou se eles esta-

vam bem. Eles devem ter se assustado ao verem 

Davi ali na guerra, porque ele era um menino ain-

da. Enquanto estava falando com seus irmãos, um 

homem chamado Golias, saiu do acampamento 

filisteu para desafiar os israelitas (mostrar a figura 

de Golias). Ele tinha quase três metros de altura 

(mais alto que aquele homem que é considerado o 

homem mais alto do mundo hoje) e usava um ca-

pacete de bronze e uma armadura também de 

bronze que brilhava ao sol, e pesava uns sessenta 

quilos. As pernas estavam protegidas por canelei-

ras de bronze e ele carregava nos ombros um dar-

do, também de bronze. A lança dele era enorme, 

muito grossa e pesada, a ponta era de ferro e pe-

sava mais ou menos sete quilos. Na frente dele ia 

um soldado carregando seu escudo. Golias veio, 

parou na frente do exército filisteu e gritou para os 

israelitas: - Por que vocês estão aí, em posição de 

combate? Eu sou filisteu  e vocês são apenas es-

cravos de Saul! Escolham um dos seus homens 

para lutar comigo! Se ele vencer e me matar, nós 

todos seremos escravos de vocês, mas se eu ven-

cer e mata-lo, vocês todos serão nossos escravos. 

Eu desafio agora o exército israelita. Mandem al-

guém para lutar comigo! 

Davi escutou isso e ficou indignado com tamanha 

audácia de um filisteu! Olhou para os seus irmãos 

e os outros soldados para ver o que eles achavam 

e viu que todos estavam apavorados! Não enten-

deu porque estavam apavorados, pois eram do 

exército de um povo que adorava a Deus! Pergun-

tou pra um e para outro qual a recompensa que 

teria quem matasse o gigante e soube que ganha-

ria muitas riquezas, se casaria com a filha do rei e 

sua família não pagaria mais impostos. Então, por 

que ninguém ia? Todos estavam com muito medo 

e não confiavam em Deus, mas olhavam para sua 

própria força tão pequena. Enquanto ele falava 

com os soldados, seus irmãos ficaram bravos com 

ele e mandaram ele ir embora, porque achavam 

que ele estava ali só para se aparecer, dando uma 

de valente. Mas Davi não desistiu. O rei soube de 

Davi e o chamou. Davi convenceu o rei que pode-

ria matar o gigante, pois já havia matado urso e 

leão e por isso o rei tentou vestir nele uma arma-

dura de soldado para ir lutar, mas era tão pesada 

e tão grande pra ele, que ele mal conseguia se 

mexer. Resolveu que ia responder ao desafio do 

gigante, mas com a força de Deus. Esse Golias 

insolente ia parar de rir do povo de Deus!  

Então pegou 5 pedrinhas no riacho, colocou na 

sua funda (uma espécie de estilingue de tecido) e 

foi pra perto de Golias (mostrar o lenço e a pedra). 

Quando Golias viu aquele menino vindo (mostrar 

a figura de Davi), começou a rir alto e falou: -Ei, 

vocês acham que sou cachorro pra me mandarem 

um menino carregando um pau na mão? Vem, 

pode vir! Eu vou dar o teu corpo para as aves e os 

animais comerem!   

Davi respondeu: -Você vem contra mim com espa-

da, mas eu vou até você em nome do Senhor, o 

Deus dos exércitos israelitas que você desafiou! 

Hoje mesmo Deus vai entregar você nas minhas 

mãos e vou vencer e cortar a sua cabeça. O corpo 

dos seus soldados eu vou dar pros animais come-

rem, então o mundo todo saberá que Deus não 

precisa de espadas pra salvar o seu povo. 

Os dois começaram a ir de frente um para o outro 

e Davi pegou uma pedrinha, colocou na lança e 

atirou. A pedra voou e foi bater justamente na tes-

ta do Golias, uma das poucas partes que não ti-

nha proteção. E o Gigante morreu na hora. Caiu 

no chão com muita força. Todos os soldados filis-

teus, ao verem o seu herói morto, saíram correndo 

e fugiram. O exército israelita, ao ver o que tinha 

acontecido, criou coragem e saiu correndo atrás 

dos soldados fujões. E foi assim que Davi venceu 

um gigante tão poderoso. 

Apelo:  Esse gigante estava dentro dos planos de 

Deus para mostrar o quanto não precisamos ter 

medo das coisas que parecem perigosas, quando 

confiamos nEle! Ele luta por nós e nos dá a vitória! 

Você também enfrenta gigantes todos os dias: o 

gigante dos problemas e do medo. Enfrente com 

coragem, como Davi enfrentou e Deus te dará a 

vitória! Vamos orar pedindo a Deus coragem?  

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Uma rainha com um plano”, sobre a história da rainha Ester. Deus os abençoe!  

Profetas e Reis– capítulo 49 
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Atividade do culto de domingo: “O gigante dentro de um plano” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

14 

Abaixo tem um labirinto. Davi tem que chegar onde o gigante está. Vamos ajuda-lo a derrotar o gigante Golias? 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "O galardão da humildade e o temor do Senhor são riquezas, honra e vida.” Pro-

vérbios 22:4 

Objetivo: Acreditar que tudo o que acontece na nossa vida tem um propósito de Deus. Que 

não existe sorte ou azar, e sim um plano de Deus para nossa vida. 

Culto 

15 

Recursos: coroa, cetro, vidro de perfume, 1 pente ou escova de cabelo 

Introdução: Você já ouviu alguma pessoa dizer: “Ah, ele teve o maior azar!”, ou “Tive muita sorte hoje”? (deixar que 

as crianças se manifestem). Pois é.. Eu também já ouvi muito isso e talvez eu tenha até dito isso alguma vez. Mas a 

verdade é que não existe sorte nem azar. O que existe é a providência de Deus, um propósito dEle para tudo o que 

nos acontece. Mas muita gente acredita na sorte ou no azar. Na história de hoje vamos conhecer uma moça que 

acreditou nos propósitos de Deus para sua vida e não em sorte ou azar.  

Desenvolvimento: Vamos conhecer hoje a histó-

ria de uma menina muito linda que foi criada sem os 

seus pais. O nome dela era Ester. Os pais dela 

morreram quando ela era pequena ainda e por isso 

ela foi criada por um primo bem mais velho, chama-

do Mordecai. Além de não ser criada por seus pais, 

ela também não foi criada no seu país, pois houve 

uma grande guerra e o seu país perdeu a guerra. 

Então o rei Nabucodonozor, que era o rei da Babilô-

nia e que ganhou a guerra, levou os pais dela e o 

primo mais velho como prisioneiros de guerra. La 

em seu país, os seus pais morreram e ela então 

acabou sendo criada por esse primo bem mais ve-

lho, que cuidava dela como se fosse pai. Tinha mui-

to carinho por ela e cuidava para que ela fosse uma 

moça educada e cristã.  

Um dia, quando ela já era moça, o rei precisou tro-

car de rainha e mandou mensageiros por todo o 

reino pedindo que as moças mais bonitas do país 

fossem levadas para ele conhecer e escolher a 

mais bonita para ele.  

Ester era muito bonita, mas não imaginou ser cha-

mada para ir com o rei. Mas todo mundo achava ela 

muito bonita e por isso ela foi escolhida pra ir junto 

com as outras moças ao palácio. Ela deve ter ficado 

muito feliz em ter sido escolhida como uma das mo-

ças mais lindas do país mas também preocupada, 

pois era uma grande responsabilidade. Como seria 

conhecer o rei pessoalmente? Será que ele olharia 

para ela? Foi com todas essas perguntas que Ester 

deve ter chegado ao Palácio. Nossa! Como o palá-

cio era bonito! Ester nunca tinha visto nada pareci-

do, até porque ela morava com seu primo e eles 

não eram ricos nem nada para verem tanta coisa 

linda! Lá no palácio ela foi preparada para apare-

cer na frente do rei: cabelo bem ajeitado, roupas 

bonitas, perfumes caros... Devem ter feito um trei-

namento com ela ensinando como andar elegan-

te, palavras bonitas, como se postar na frente de-

le etc.  

Seu coração deve ter batido muito forte quando o 

rei veio para ver as moças e olhou para ela. Ela 

viu que o rei achou ela bonita, mas era tanta gen-

te! O rei só a chamaria se ela tivesse muita sorte! 

Será que era a sorte ou azar que ia definir isso? 

O que vocês acham? (Deixar que as crianças opi-

nem) Vamos ver mais adiante se foi a sorte ou 

azar que conduziu a história de Ester. 

O rei olhou para todas as moças mas a que mais 

ele gostou foi Ester. Ela era linda, educada e agia 

com a delicadeza de uma princesa. Esse jeito di-

ferente dela foi que chamou a atenção do rei. Um 

jeito que ela aprendeu ao ser filha de Deus. As 

outras moças eram pagãs, adoravam outros deu-

ses e por isso não tinham essa delicadeza e bele-

za de quem adora a Deus. Você já notou essa 

diferença entre as pessoas? Quem não ama a 

Deus tem gestos grosseiros, falam palavrões, 

desconfiam e duvidam de todas as pessoas, são 

egoístas. Mas quem ama e serve a Deus aprende 

a ser diferente. As pessoas notam essa diferença. 

E o rei notou também. Por isso escolheu Ester 

para ser a rainha (mostrar a coroa). 

Nossa! Que responsabilidade grande essa, não? 

Ser rainha! Mas a preocupação de Ester devia ser 

também em ser uma rainha justa que mostrasse 

Domingo, 12 de abril de 2020 

Uma rainha com um plano 
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ao rei e às outras pessoas daquele reino, o Deus 

verdadeiro. Ela foi então educada pelos chefes do 

reino, para aprender a se portar como uma rainha. 

Quando ela podia chegar perto do rei ou não. O 

que ela tinha que fazer no seu dia a dia como rai-

nha, etc.  

Uma das coisas que ela aprendeu, é que devia es-

tar sempre bonita e cheirosa (mostrar o vidro de 

perfume). O rei queria ela sempre assim, pronta. 

Então ela passava grande parte do dia aos cuida-

dos dos cabeleireiros (mostrar o pente de cabelo) e 

massagistas. Que chique ne? Outra coisa que ela 

aprendeu é que ela jamais podia ir falar com o rei a 

hora que ela quisesse. Só quando ele a chamasse. 

Senão, deveria ficar nos seus aposentos. Caso ela 

chegasse assim de repente pra falar com o rei, 

sem ser chamada, ela podia morrer. Só não morria 

se o rei apontasse pra ela, o cetro (mostrar o ce-

tro), caso contrário, estava condenada à morte. 

Muitos costumes esquisitos, não? Mas Ester era 

esperta e aprendeu rapidinho sobre tudo o que de-

via ou não fazer como rainha. 

Nesse reino, havia um homem muito importante, o 

principal ajudante do rei, que se chamava Hamã. 

Ele era muito orgulhoso e não gostava nem um 

pouco do povo judeu, porque não se ajoelhavam 

perante ele quando ele passava. Um dia, aconte-

ceu exatamente isso: ele passava e Mordecai, 

aquele primo que criou Ester (mas que ninguém 

nem sabia dele), não se ajoelhou pra ele. Mordecai 

só se ajoelhava para Deus. E ele ficou com muita 

raiva! Saiu dali e foi direto falar com o rei: “- Os ju-

deus são um povo ruim. Você deve assinar uma lei 

que ajude a nos livrar desse povo!” Como o rei con-

fiava muito nele, fez essa lei para exterminar, ou 

matar todos os judeus. Só que nem o rei nem Ha-

mã sabiam que Ester era do povo judeu! O povo de 

Deus, e agora a rainha Ester também, estavam em 

grande perigo!  

Mordecai ficou sabendo da nova lei e correu para 

avisar sua sobrinha Ester e disse: -Você precisa se 

salvar e salvar o povo de Deus também! Talvez 

seja por essa razão que Deus te colocou como rai-

nha!  Então Ester pediu que todos os israelitas 

orassem e jejuassem por ela, pois ela ia fazer algo 

que era muito perigoso: ela ia falar com o rei sem 

ser chamada. Lembram que dissemos que a rai-

nha só podia ir falar com o rei se fosse chamada? 

Então, agora Ester ia tentar fazer isso: falar com o 

rei sem ser chamada! Ela também orou e jejuou e 

depois foi falar com o rei. Imagino que o coração 

dela devia estar batendo forte, mas ela confiava 

em Deus! Sabia que não era sorte ou azar que ia 

ajudar ela a se livrar da morte, mas a providência 

do seu Deus.  

Então, assim, de repente, a rainha (mostrar a co-

roa) entra na sala onde o rei estava. O rei olhou 

pra ela e ficou surpreso! Será que ela não sabia 

que não podia entrar assim sem ser chamada? 

Mas ele gostava muito dela e ficou encantado ao 

ver tamanha beleza. Esticou seu cetro (mostrar o 

cetro) para ela que foi até ele e tocou a ponta do 

cetro. Pronto. Ela já não ia morrer mais por ir falar 

com ele. Então o rei perguntou o que ela queria e 

ela fez um convite para que ele e o seu ajudante 

principal, Hamã, fossem jantar com ela. O rei ficou 

feliz com o convite e aceitou. Hamã também acei-

tou. Ficou todo orgulhoso com o convite e foi ao 

jantar.  

No jantar, ela perguntou para o rei: “-Por que Ha-

mã quer se livrar de mim?” O rei ficou muito sur-

preso: “-Como assim ele quer se livrar de você?” 

Então Ester disse: “-Eu sou judia e Hamã enganou 

você para que você assinasse uma nova lei para 

matar todo o meu povo.” O rei ficou muito zanga-

do e na hora chamou os guardas e mandou pren-

der Hamã. 

Sem seu ajudante, o rei precisava de outro aju-

dante, e sabem quem ele escolheu pra ficar no 

lugar de Hamã? (Deixar que as crianças respon-

dam.) Sim, Mordecai, aquele primo de Ester que a 

criou. Ele ficou sendo o novo ajudante do rei que 

disse a Ester: “-Querida, fique tranquila! Eu vou 

fazer uma nova lei agora que manterá você e seu 

povo salvos!” Foi assim que Ester foi salva. Ela e 

todo o seu povo. Por ser corajosa e por confiar em 

Deus e não na sorte ou azar. Ela pediu a Deus 

proteção e agiu!  

Apelo: Deus sempre está disposto a nos salvar 

de qualquer perigo. Mas precisamos confiar nEle 

e agir conforme Ele nos indica. Assim nada do 

que nos acontece, será ao acaso! Vamos orar pe-

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “O plano de um redemoinho”, sobre a história de Elias quando subiu ao céu. Deus os abençoe!  

Profetas e Reis– capítulo 17               Educação, pág 59 
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Atividade do culto de domingo: “Uma rainha com um plano” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

15 

Ligue os pontos e descubra a rainha Ester. Depois, pinte bem bonito. 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho realizado. Fará coisas 

ainda maiores do que estas, porque eu estou indo para o Pai.” João 14:12 

Objetivo: Saber que Deus precisa de crianças dispostas a servir os líderes espirituais para 

aprender com eles e quando estiverem preparados, receber o mesmo poder para trabalhar pa-

ra o Senhor. 

Culto 

16 

Recursos: 1 capa (de preferência uma capa real e não somente a copia de uma imagem, mas se não tiver, usar uma imagem 

da capa) 

Introdução: Todo mundo aqui já viu algum jogo de futebol de clássicos alguma vez, não é mesmo? Como funciona 

o jogo: os jogadores devem passar a bola para os companheiros e assim, um passando para o outro, e vendo a me-

lhor estratégia, devem conseguir fazer o gol. Ninguém joga o futebol sozinho. E para chegar a ser um jogador de 

time oficial, é preciso muito treino, muito estudo, observar muito os melhores jogadores, para poder ser igual a eles e 

substitui-los um dia.  Muitas crianças querem crescer e ser igual a eles. Mas para isso, precisam seguir o mesmo 

caminho: ver os melhores jogadores, estudar muito, trabalhar incansavelmente pra poder seguir o mesmo caminho 

dos vencedores. Na vida também é assim! Para conseguirmos ser vitoriosos, também devemos escolher como alvo 

pessoas que são vitoriosas e com humildade ir treinando e trabalhando para substituí-las um dia. A historia de hoje 

nos conta sobre alguém que soube aceitar com humildade o trabalho de seguir o seu mestre e com ele aprender 

para substituí-lo.  

Desenvolvimento: Eliseu era um menino que foi 

criado numa família rica. Seu pai era fazendeiro e 

muito cristão, onde ensinava seus filhos a serem 

leais a Deus e à fé do antigo Israel. Ele aprendeu 

com seu pai a ser um menino obediente,  humilde e 

prestativo. Sempre ajudava seu pai e sua mãe nos 

afazeres da casa e do campo e isso estava prepa-

rando seu caráter para ser um bom adulto.  

Nessa época, havia em Israel um grande profeta 

chamado Elias, que combatia os deuses pagãos e 

realizava muitos milagres: fez chover fogo do Céu, 

ressuscitou uma criança, abriu o Jordão com sua 

capa, multiplicou o alimento de uma viúva para que 

não acabasse, entre outros. Era um profeta muito 

corajoso, que enfrentava até o rei, por isso era res-

peitado e admirado pelos israelitas fiéis, pois sabi-

am que Deus estava sempre com ele. Havia pouco 

que Elias havia ordenado que não chovesse duran-

te 3 anos e meio e a terra ficou seca, pois nem chu-

va nem orvalho caíra. Agora tinha chovido e a terra 

precisava de cuidados para prepará-la para o plan-

tio. Por isso, Eliseu agora já um rapaz, estava no 

campo com os empregados de seu pai, arando a 

terra para preparar o plantio. Enquanto isso, Deus 

falou com Elias, ordenando que ele ungisse o rapaz 

Eliseu para ficar profeta no seu lugar, porque Deus 

o retiraria da Terra. Assim, Elias viajou para encon-

trar Eliseu e ungi-lo no seu lugar. 

O encontrou arando a terra, e quando passou por 

ele, jogou sua capa  (mostrar a capa) sobre os 

ombros de Eliseu e continuou andando.  

Durante a fome que tinham passado nesses três 

anos e meio, a família de Eliseu tinha se relacio-

nado com a obra e missão de Elias e agora o Es-

pírito de Deus impressionou o coração de Eliseu 

para ele entender o que significava o ato do pro-

feta. Ele entendeu que isso significava um sinal 

de que Deus o havia chamado para ser profeta no 

lugar de Elias.  

E sabem o que ele fez? Ele deixou os bois e cor-

reu atrás de Elias dizendo: 

-Deixa eu me despedir dos meus pais e aí eu te 

sigo! 

E Elias respondeu: -Vai e volta! Isso era um teste 

de fé. Ele tinha que escolher por si mesmo se ia 

aceitar ou rejeitar esse chamado de Elias. Se ele 

preferisse ficar em casa, com as comodidades da 

família, estava livre para decidir. Não era obriga-

do a ir com ele. Mas Eliseu tinha entendido o cha-

mado. Sabia que era Deus quem o estava cha-

mando para seguir Elias e obedeceu feliz.  

Foi, se despediu de sua família em um jantar e 

deixou as comodidades de um lar que o amava 

para seguir o profeta, num futuro incerto. 

Domingo, 19 de abril de 2020 

O plano de um redemoinho 
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A partir daquele momento, Eliseu começou a servir 

Elias com humildade e prestando muita atenção 

em tudo o que devia fazer, para fazer bem e assim 

poder substituir a Elias, quando Deus pedisse. En-

tão começou com tarefas pequenas: jogar água 

nas mãos de Elias para lavar suas mãos, servir a 

comida, talvez arrumar a roupa dele. Eram traba-

lhos humildes que ele fazia com prazer. 

Assim foi aprendendo a ser um bom profeta. Pres-

tava atenção em como Elias falava, como ele aten-

dia as pessoas, como era a comunhão dele com 

Deus e foi querendo ficar igual à ele.  

Um dia, Elias disse à Eliseu: “-Fique aqui porque o 

Senhor me mandou ir até o Jordão.”, mas Eliseu 

respondeu: “-Juro pelo Senhor Deus que não vou 

deixar você.” Então continuaram andando até che-

garem ao rio Jordão.  

Eles precisavam passar para o outro lado. E ago-

ra? Não tinha nenhum barco ali. Como iriam pas-

sar? Eliseu ficou olhando para Elias e sabe o que 

ele fez? Tirou sua capa (mostrar a capa), enrolou 

ela e bateu com ela na água. Na mesma hora, o rio 

Jordão se abriu de um lado para o outro, e ficou 

terra seca no meio para eles dois passarem! Que 

milagre maravilhoso, não é mesmo?  

Passaram para o outro lado e enquanto caminha-

vam, Elias disse: “-Eliseu, fale pra mim o que você 

quer que eu faça por você antes que eu seja leva-

do embora.” Eliseu deve ter ficado pensando: o que 

será que eu posso pedir pra Elias? Mas nem che-

gou a pensar muito não e logo respondeu: “-Eu 

quero receber como herança, duas vezes mais po-

der do que você tem!” Olha só que pedido interes-

sante, não? Ele queria mais poder para trabalhar 

para Deus! Ele podia ter pedido outra coisa que 

fosse lucro para ele, mas ele quis justamente algo 

que pudesse ajuda-lo a trabalhar melhor para 

Deus. 

Elias respondeu:”- Esse pedido é difícil de atender. 

Mas você receberá o que está pedindo se você me 

vir quando eu estiver sendo levado para longe. Se 

você não me vir, não receberá.” E continuaram 

andando e conversando.  

De repente, um carro de fogo puxado por cavalos 

de fogo apareceu e separou rapidamente um do 

outro e um redemoinho de fogo levou Elias para o 

Céu! Que experiência maravilhosa que Eliseu vi-

veu! Na hora que aconteceu isso, ele percebeu 

que Deus estava ali e gritou alto: ”-Meu pai! Meu 

Pai! O Senhor sempre foi como um exército para 

defender Israel!” 

Nunca mais Eliseu viu Elias, porque Elias foi para 

o Céu. De repente ali ficou um silêncio e Eliseu 

impactado pelo que tinha acontecido, viu a capa 

(mostrar a capa) que Elias deixou para ele. Pegou 

a capa de Elias e voltou pelo mesmo caminho até 

chegar ao rio Jordão. Então, ele dobrou a capa de 

Elias (dobrar a capa) e bateu na água, como ele 

tinha feito, mas a água não se abriu. Então ele 

disse: “-Onde está o Senhor, o Deus de Elias?” E 

bateu com a capa novamente na água 

(novamente mostrar a capa), e a água se abriu 

novamente, e ele pôde passar pelo meio do rio 

seco de novo. 

Algumas pessoas viram isso e disseram: O poder 

de Elias está com Eliseu! E realmente Deus deu à 

Eliseu o que ele pediu. O que foi que ele pediu 

mesmo? (Deixar que as crianças respondam) Isso 

mesmo! Ele pediu duas vezes mais poder que Eli-

as. Sabem quantos milagres Elias fez antes de 

subir ao Céu? Na Bíblia estão registrados 7 mila-

gres e sabem quantos milagres Eliseu fez? A Bí-

blia mostra 14 milagres. Exatamente o dobro!  

APELO: Todos nós podemos receber poder de 

Deus para fazer coisas grandiosas. Mas temos 

que pedir, assim como Eliseu pediu. E antes dis-

so, servir ao Senhor com humildade. Ele promete 

nos dar uma porção dobrada do seu Espírito para 

que trabalhemos para o Senhor e falemos à todas 

as pessoas sobre o Seu amor. Você gostaria de 

receber esse poder de Deus? Vamos orar e pedir 

que Deus nos dê a humildade e o seu poder! 

(Orar com as crianças) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Um homem cheio de planos”, sobre uma parte da história de Eliseu  Deus os abençoe!  

Profetas e Reis– capítulo 21                
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Atividade do culto de domingo: “O plano de um redemoinho” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

16 

  Abaixo há 4 cenas da história de Elias e Eliseu. Pinte e enumere as cenas na ordem de acontecimento 

(     )  Elias chama Eliseu, colocando sua capa sobre ele (     ) Elias sobe ao céu e deixa sua capa para Eliseu 

(     ) Eliseu se despede da sua família com um jantar              

para seguir Elias 

(     ) Eliseu recusa-se a parar de seguir Elias pois sa-

bia que ele ia embora 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Não temas porque mais são os que estão conosco do que os que estão com 

eles.” 2 Reis 6:16 

Objetivo: Ter a certeza de que em momentos difíceis, Deus manda um exército de anjos para 

nos ajudar; mesmo que não os vejamos, devemos confiar que eles estão conosco. 

Culto 

17 

Recursos: 1 venda para os olhos,  1 espada de brinquedo, 1 coroa ou imagem de coroa, 1 cobertor e 1 binóculo 

(pode ser feito com 2 rolinhos de papel higiênico), figura de muitos anjos juntos 

Introdução: Você já sentiu medo alguma vez? Pode contar algum momento em que sentiu muito medo? (Pedir que 

algumas crianças contem como foi essa experiência de medo que viveram) . É muito ruim sentir medo. O coração 

acelera, ficamos com os olhos arregalados e nosso corpo todo fica em alerta. E medo do escuro? Quem tem? 

(esperar que se manifestem) eu também tinha medo quando era criança. Isso é normal. A insegurança de não poder 

ver as coisas, andar sem enxergar é que nos traz o medo. Ninguém gosta de andar de um lado pro outro sem enxer-

gar nada. Mas quando a gente cresce, esse medo do escuro diminui bastante. Podem acreditar! A história de hoje 

fala sobre alguns homens que sentiram medo do escuro. Vamos ouvir? 

Desenvolvimento: Semana passada nós conhe-

cemos a história de Eliseu, lembram? Lembram que 

ele pegou a capa de Elias e fez o primeiro milagre, 

ao abrir o rio Jordão pra atravessar? Pois bem, Eli-

seu continuou a fazer muitos milagres. Acho que 

vocês vão se lembrar de alguns. Vou dizer alguns e 

vocês levantam as mãos se conhecerem a história, 

está bem?  

Quem conhece o milagre que Eliseu fez a Naamã 

que estava com lepra, mandando ele tomar banho 

no rio Jordão 7 vezes? (Esperar que levantem as 

mãos) Isso mesmo! Esse foi um dos milagres que 

ele fez. 

Outro milagre que ele fez: multiplicou o azeite e a 

farinha da viúva de Sarepta para que ela tivesse o 

que comer com seu filho durante a seca. Quem 

lembra? (Deixar que se manifestem. Se houver cri-

anças que dizem não conhecer, diga que peçam 

aos pais para lhes contar essa historia em casa). 

Sim! Esse foi outro milagre! 

Ele também fez boiar um machado que um traba-

lhador deixou cair dentro do rio sem querer, tam-

bém conseguiu tirar a morte de uma panela de co-

mida que estava envenenada, multiplicou 20 pães 

para dar de comer a 100 homens... E vários outros 

milagres. Sabiam que até morto, ele fez milagres? 

Sabe como? Jogaram um defunto dentro da sua 

sepultura e o defunto ressuscitou! Já pensou? Tem 

muitas histórias lindas de milagres com Eliseu. 

Ele tinha pedido o dobro do poder de Elias e real-

mente ele recebeu esse poder em dobro.  

Eliseu tinha um rapaz que ajudava ele, assim co-

mo ele tinha ajudado a Elias. Esse rapaz confiava 

muito em Eliseu e estava sempre disposto a servi

-lo. Nessa época, o povo de Israel tinha muito 

problema com os países vizinhos. Muitas guerras 

com reis de outros lugares que queriam tomar a 

terra de Israel. Um desses reis era o rei da Síria 

(mostrar a coroa todas as vezes que falar do rei). 

Ele vivia querendo guerra contra a Samaria, que 

era onde Eliseu vivia. Só que todas as vezes que 

o rei preparava uma emboscada com os seus sol-

dados (segurar a espada sempre que falar em 

soldados) para atacar o rei de Samaria, Deus avi-

sava Eliseu. Então Eliseu corria e avisava o rei:”-

Olha, não vá por aquele caminho, porque o rei de 

Samaria está escondido com soldados esperando 

você para atacar!” Então o rei fazia outro cami-

nho. Outras vezes o rei da Síria  fazia planos para 

atacar o exército de Samaria que estava reunido 

num determinado lugar e quando chegavam lá, 

não tinha mais nenhum soldado, porque Eliseu 

tinha sido avisado por Deus e contou ao rei de 

Samaria, que tirou todos os soldados de lá.  

O rei foi ficando nervoso com essa situação e co-

meçou a acreditar que alguém do seu exército era 

espião. Que ouvia os planos dele e corria pra 

Domingo, 26 de abril de 2020 

Um homem cheio de planos 
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contar pro rei de Samaria. Essa certeza foi cres-

cendo tanto dentro dele que um dia ele ficou muito 

bravo. Reuniu todo o seu exército e falou: “Eu que-

ro agora saber quem é o traidor entre nós. Vocês 

devem saber quem é que está nos traindo. E é um 

de vocês, porque os planos nós traçamos aqui e 

logo o rei de Samaria fica sabendo. Me falem agora 

quem é o traidor!” 

Todos ficaram em silêncio! Haveria um traidor entre 

eles? O rei novamente perguntou:”-Quem é o trai-

dor? Se não falarem, todos serão punidos!” Então 

um soldado, que estava lá no fundo disse: “-Rei, 

nenhum soldado aqui é traidor não! É que lá em 

Samaria tem um profeta do povo de Israel que fica 

sabendo tudo o que nós planejamos, porque o 

Deus dele fala tudo. Até o que o senhor pensa na 

sua cama, sem falar pra ninguém, esse Deus conta 

pro profeta e ele vai correndo e conta pro rei.  O 

nome dele é Eliseu.” 

O rei ficou de boca aberta! (abrir a boca como se 

estivesse admirado) Existia um Deus que lia os 

pensamentos dele também? Então qual seria a so-

lução? Hum... (fazer cara de quem está pensando) 

“- Ah! Já sei!”- disse o rei -”vamos prender esse 

Eliseu, assim não tem como ele ir contar para o rei 

de Samaria!” Então o rei preparou seu exército e 

mandou cercar a cidade de Samaria a noite, assim 

não teriam como escapar, muito menos Eliseu. E 

assim foi. Um exército enorme cercou toda a cida-

de. Enquanto isso, Eliseu e seu ajudante estavam 

dormindo profundamente (usar o cobertor e pôr no 

rosto como se estivesse dormindo e coberto). De 

repente, o servo de Eliseu acorda e escuta baru-

lhos. Sai para ver ( pegar o binóculo e olhar) e vê 

toda a cidade cercada e as pessoas dizendo que 

eles estavam ali pra pegar Eliseu.  

O empregado de Eliseu voltou correndo e começou 

a gritar (falar alto e assustado): “- Acorde, Eliseu, 

acorde! Os soldados vieram pegar você e o que 

vamos fazer? Não tem como escapar! Nós vamos 

morrer!!!” Eliseu acordou calmo. Levantou e foi ver 

na janela. Viu todos os soldados cercando a cidade 

e a casa dele e o seu ajudante desesperado. Então 

ele disse: “-Fique calmo!” e começou a orar (nesse 

momento, colocar a venda nos olhos de alguém 

que você já combinou antes do culto e que estava 

ali pronto): “-Senhor Deus, eu sei que os que es-

tão conosco são bem mais que os inimigos, mas o 

meu ajudante não consegue ver isso. Por favor, 

Deus, tire a venda dos olhos dele para que ele 

veja que estamos protegidos!” Então Deus aten-

deu a Eliseu (tirar a venda dos olhos) e ele imedi-

atamente abriu seus olhos e viu milhares de anjos 

(mostrar a figura dos anjos), cavalos e carruagens 

de fogo. E eram tantos!! Ele nunca tinha visto um 

exército tão grande, muito menos um exército de 

anjos!  

O exército do inimigo foi chegando, chegando e 

quando estavam bem pertinho, Eliseu ora ao Se-

nhor e pede que deixe todos os soldados cegos. E 

imediatamente todos os soldados ficaram cegos 

(colocar novamente a venda nos olhos de uma 

pessoa já combinada) . Então Eliseu vai até eles, 

com muita coragem, e diz que eles estão no cami-

nho errado, e que ele os levaria até onde precisa-

vam. E sabem onde ele levou os soldados? Levou 

pro meio da cidade de Samaria. E quando chega-

ram lá, Eliseu ora ao Senhor e pede que devolva a 

visão a todos os soldados (tirar a venda dos 

olhos). Os soldados abrem os olhos e percebem 

que estão cercados por todas as pessoas da cida-

de de Samaria e ficam apavorados. O rei de Sa-

maria pergunta: “- Posso matar eles, profeta?” e 

Eliseu diz que não. Que dêem água e pão a todos 

os soldados e deixem que eles voltem pro seu pa-

ís. Foi assim, que bem tratados, voltaram para o 

rei da Siria e o rei então entendeu que não devia 

mais lutar contra eles e deixou o povo em paz. 

Que história, não? Ele pagou o mal com o bem e 

conseguiu a paz entre os dois reinos durante bas-

tante tempo!  

Apelo: Existem forças poderosas vindas da parte 

do Senhor que lutam por nós se tivermos fé para 

pedir essa companhia. Vamos pedir a Deus hoje 

que mantenha “nossos olhos da fé” bem abertos 

para reconhecer nossos inimigos e ver que Deus 

está sempre ao nosso lado? (Orar com as crian-

ças) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Uma menina com um plano”, sobre a escrava de Naamã.  Deus os abençoe!  

Profetas e Reis– capítulo 20              
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Atividade do culto de domingo: “Um homem cheio de planos” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

17 

Pinte o desenho bem bonito e responda na linha abaixo, qual a letra que mostra a resposta correta: O que Eliseu mostrou a 

seu ajudante que estava com muito medo? 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Porque pela graça sois salvos mediante a fé; e isso não vem de vós, é dom de 

Deus.” Efésios 2:8 

Objetivo: Saber que servimos a Deus com nossas palavras e atos onde quer que estejamos. 

Culto 

18 

Recursos: utensílios de casa: vassoura, espanador de pó, panela. figura da menina, de Naamã saudável e com le-

pra e da mulher de Naamã, uma tira de tnt azul de aproximadamente 1 metro. Pode-se usar um varal para pendurar 

as figuras e o tnt quando for usando. 

Introdução:  Alguma vez você já se perdeu de sua mãe ou de seu pai? Como se sentiu? (Deixar que algumas crian-

ças contem)  É terrível nos sentirmos perdidos longe dos nossos pais! E imagine se roubassem vocês dos seus pais 

e te levassem embora? A história de hoje fala sobre uma menina que foi roubada de seus pais e levaram ela pra 

bem longe pra nunca mais ver seus pais. Como será que ela reagiu a tudo isso? 

Desenvolvimento: Semana passada nós relem-

bramos de alguns milagres de Eliseu e dentre eles, 

falamos sobre o milagre de Naamã, lembram? Pois 

bem, hoje nós vamos falar como aconteceu esse 

milagre. 

Na época dessa história, havia muita guerra entre 

Síria e Israel. E nessa guerra, os soldados sírios 

roubavam crianças para serem escravas no seu 

país. E foi assim que uma pequena menina foi rou-

bada de seus pais.  

Embora a Bíblia não fale o nome dela, nós sabe-

mos que ela foi muito especial e sua história ficou 

conhecida para sempre (mostrar a figura da meni-

na). Ela foi criada num lar cristão, que temia a 

Deus. Seus pais ensinaram sobre Deus e Sua von-

tade e também a ser uma menina obediente em 

tudo, que ajudava muito a sua mãe. Um dia, ao sair 

para buscar água, os soldados sírios a encontra-

ram, e a levaram embora. 

Imagine que tristeza! Ser roubada e nunca mais ver 

sua mãe, seu pai, seus irmãos, seus amigos... Ir 

para um país distante de sua casa, onde falavam 

outro idioma e tinham outros costumes e outros 

deuses. Ela deve ter ficado muito triste! Só que ela 

havia aprendido a confiar em Deus e aceitar o que 

Deus permitisse acontecer em sua vida. E foi assim 

que essa menina valente foi vendida como escrava 

para a casa do capitão do exército da Síria, chama-

do Naamã (mostrar a figura de Naamã) 

A casa devia ser bem luxuosa, com muitos cômo-

dos, porque era a casa de alguém muito importan-

te! A menina precisava fazer todo o serviço da ca-

sa, como varrer a casa (mostrar a vassoura en-

quanto fala), tirar o pó dos móveis (mostrar o es-

panador de pó), lavar a louça e cozinhar (mostrar 

a panela). Ela não devia ter tempo quase pra na-

da. Mas ela decidiu que não ia ser uma menina 

triste nem emburrada, nem briguenta. Iria ser 

obediente e feliz, pois foi isso que sua mãe havia 

ensinado e com certeza, sua mãe gostaria que 

ela continuasse sendo essa menina feliz que era 

antes. 

Aos poucos foi se acostumando com a rotina da 

casa, aprendendo o idioma e podia assim conver-

sar com sua patroa, esposa de Naamã (mostrar a 

figura da esposa de Naamã). Ela falava do seu 

Deus e de como Ele era maravilhoso na vida de 

todas as pessoas do seu país. 

Um dia, a menina viu sua patroa chorando muito 

(imitar que está chorando) e ficou preocupada, 

indo até ela e tentando consolá-la. Foi quando a 

patroa contou que seu esposo tinha descoberto 

que tinha uma doença terrível: a lepra. A lepra era 

uma doença que fazia muito mal tanto à pessoa 

que tinha a doença, porque iam criando feridas 

profundas e a pessoa ia perdendo partes do cor-

po até morrer, como fazia mal também para sua 

família e amigos, pois essa pessoa doente tinha 

que se retirar de sua casa e de sua cidade, para 

morar sozinho nas montanhas, longe da cidade, 

pois a doença era muito contagiosa e a pessoa 

devia ficar longe de todos, na companhia apenas 

de pessoas também leprosas. Por isso a tristeza 

tão grande da esposa de Naamã: além de saber 

que seu esposo estava doente e ia sofrer tanto, 

Domingo, 03 de maio de 2020 

Uma menina com um plano 
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 tomar banho nesse rio Jordão que nem é tão lim-

po assim? No meu país há rios lindos e limpos. Eu 

não poderia tomar banho lá? Ele está me achando 

sujo, será?” assim, Naamã não queria fazer nada 

disso. Resolveu sair dali e voltar logo pra sua casa 

e talvez estivesse bravo também com a menina e 

talvez pensasse até em castiga-la! 

Mas os soldados que estavam acompanhando 

Naamã, gostavam dele e começaram a insistir 

com ele que ele tomasse o banho no rio Jordão, 

como Eliseu havia dito. Eles disseram: “-Se ele 

tivesse pedido pra você fazer algo muito difícil pa-

ra se curar, não faria? Mas é só tomar banho no 

rio Jordão! Vamos lá! Não custa tentar!” Falaram 

tanto, que convenceram Naamã a tentar essa te-

rapia esquisita. 

Assim, Naamã entrou no rio Jordão (pendurar a 

tira de tnt azul no varal ou pedir que duas pessoas 

segurem a tira, uma de cada lado) Vamos fazer de 

conta que esta tira é o rio Jordão, está bem? En-

tão, Naamã entra no rio e vai tomar o banho. Vo-

cês vão me ajudar a contar as vezes que ele pre-

cisou tomar banho, ta? 1... 2... 3... (cada vez que 

você conta um número, mergulhar a figura de 

Naamã com lepra atrás da tira de tnt) 4... 5... 6. 

Nossa, a lepra não saía! (mostrar a figura de Naa-

mã leproso) Será que Eliseu tinha mentido? Bom, 

mas faltava a última vez: 7 (mergulhar novamente 

a figura de Naamã leproso e levantar com a figura 

de Naamã sem a lepra) Nossa! Olhem só! Ele le-

vantou curado!  Ele ficou muito feliz! E sabem o 

que foi melhor? É que por causa disso, ele come-

çou a adorar o verdadeiro Deus de Israel! 

Apelo: Naamã só foi curado porque uma menina 

fiel a Deus foi um exemplo na sua vida. Ela não 

mentia, era alegre e feliz e adorava a Deus. Isso 

fez com que sentissem confiança no que ela dis-

se. Você já pensou que você é um exemplo tam-

bém onde você anda? Como será que as pessoas 

enxergam você: como uma criança cristã que ama 

a Jesus ou como uma criança comum? Vamos 

orar a Deus para que nos ajude a sermos crianças 

que mostremos na nossa vida comum, que servi-

mos a Deus? (Orar com as crianças). 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Um profeta que trouxe um plano”, sobre o profeta Jeremias e as profecias.  Deus os abençoe!  

Profetas e Reis– capítulo 38            

também a tristeza de que provavelmente não pode-

ria vê-lo nunca mais.  

A menina ficou triste também em ver a tristeza dela, 

pois já estava gostando dos seus patrões. Então a 

menina disse; “-Se vocês fossem até Samaria, no 

meu país, poderiam conversar com o profeta Eliseu 

e ele iria curar seu esposo!” Essa certeza com que 

ela falou fez com que a mulher parasse de chorar e 

quisesse saber mais sobre esse profeta Eliseu. 

Quem ele era? Já havia feito outros milagres? Que 

Deus ele adorava? E assim a menina contou tudo 

sobre o Deus que adorava e dos milagres que Eli-

seu fazia com a ajuda de Deus. 

A menina nunca tinha mentido pra sua patroa, por 

isso ela confiava muito na menina e acreditou nessa 

possibilidade. Assim que seu esposo chegou 

(mostrar a figura de Naamã leproso) ela foi logo 

contando sobre tudo o que tinha conversado com a 

menina. O capitão da Síria era um homem muito 

respeitado e poderoso, mas também era amigo da 

menina e quando soube que poderia ser curado, 

deixou seu orgulho de lado, e foi falar com o rei pe-

dindo permissão para ir até Israel tentar a cura com 

Eliseu. 

O rei ficou muito feliz com a possibilidade de que 

seu capitão pudesse ficar curado e o enviou à Israel 

com muitos presentes caros para Eliseu. 

Foi assim que Ele viajou e chegou até a casa de 

Eliseu. Ele esperava que Eliseu saísse de sua casa, 

e através de uma cerimônia religiosa, colocasse tal-

vez um óleo na sua cabeça e dissesse umas pala-

vras mágicas e pronto, ele ficaria curado! Mas não 

foi exatamente isso que aconteceu! 

Ele nem chegou a bater palmas e o servo de Eliseu, 

chamado Geasi, abriu a porta e saiu para fora dan-

do um recado pra Naamã:  o profeta Eliseu mandou 

que ele tomasse banho 7 vezes no rio Jordão para 

que ele ficasse curado.  

Naamã ficou muito indignado: “-Como assim, ele 

nem se dá ao trabalho de vir aqui fora conversar 

comigo? Quem ele pensa que eu sou? Uma pessoa 

qualquer? Não! Eu sou o capitão do exército da Sí-

ria, sou uma pessoa poderosa e conhecida e ele 

nem vem falar comigo? E ainda por cima manda eu 
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Atividade do culto de domingo: “Uma menina com um plano” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

18 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Antes do seu nascimento, quando você ainda estava na barriga da sua mãe, Eu 

o escolhi.” Jeremias 1:5 

Objetivo: Saber que Deus nos escolheu antes de nascermos, para cumprirmos um propósito. 

Culto 

19 

Recursos: utensílios de casa: vassoura, espanador de pó, panela. figura da menina, de Naamã saudável e com le-

pra e da mulher de Naamã, uma tira de TNT azul de aproximadamente 1 metro. Pode-se usar um varal para pendu-

rar as figuras e o TNT no momento em que for usar. 

Introdução:  Há muitas profissões na nossa sociedade: bombeiro, cozinheiro, pastor, médico, missionário, profes-

sor, cientista, etc. Você já pensou qual a profissão que quer seguir? Me digam qual a profissão que gostariam de 

ter? (Deixar que as crianças falem) Muito bem! Cada um tem um sonho para si, não é verdade? Será que essa pro-

fissão é realmente a que Deus preparou para você? Você precisa orar a Deus para que ele mostre para você qual é 

o propósito que ele tem com você desde que planejou você, desde que você estava na barriga de sua mãe. Deus 

tem um plano todo especial com você, assim como tinha na vida do menino que vamos conhecer hoje! 

Desenvolvimento: Jeremias era um menino muito 

obediente. Ele morava na cidade de Anatote, no 

território da tribo de Benjamin. Seu pai era um ho-

mem bem sucedido, de uma família rica na cidade, 

e se chamava Hilquias. Sabe qual era a profissão 

dele? (deixar que as crianças opinem) O pai de Je-

remias era profeta! O rei que reinava na época em 

que Jeremias era criança, chamava-se Josias e era 

um rei muito fiel à Deus. Esse rei havia trazido de 

volta a adoração ao Senhor, os livros da Lei e a Pa-

lavra do Senhor. Jeremias era um menino muito 

observador e sensível também. Ele se importava 

com o rei e com as pessoas e com as coisas que 

aconteciam com elas. Só que o rei morreu e seus 

filhos que reinaram no lugar dele, Jeocaz e Jeoa-

quim, não seguiram o caminho de seu pai, mas es-

queceram das ordens de Deus, e trouxeram a idola-

tria, ou seja, começaram a adorar outros deuses e 

a pecar, levando o povo a também adorar outros 

deuses e pecar como eles. Deus ficou muito triste e 

não se agradou com a atitude deles.  

Foi nessa situação, que um dia Deus falou com Je-

remias. Ele era ainda muito novinho. Ele mesmo 

conta como Foi essa conversa. Está escrito no livro 

de Jeremias 1:4-10. Vou ler na Bíblia que tem uma 

linguagem mais fácil para vocês entenderem (Nova 

Tradução na Linguagem de Hoje): 

4– O Senhor Deus me disse: 

5– Antes do seu nascimento, quando você ainda 
estava na barriga da sua mãe, eu o escolhi e o se-

parei para que você fosse um profeta para as na-
ções. 
6– Então eu disse: -Ó Senhor, meu Deus, eu não 
sei como falar, pois ainda sou criança. 
7– Mas o Senhor respondeu: -Não diga que ainda 
é uma criança, mas vá e fale com as pessoas a 
quem eu o enviar e diga tudo o que eu mandar.] 
8– Não tenha medo de ninguém, pois eu estarei 
com você para protegê-lo. Sou eu, o Senhor, 
quem está falando. 
9– Aí o Senhor estendeu as mãos, tocou nos 
meus lábios e disse:- Veja, eu estou lhe dando a 
mensagem que você deve anunciar. 
10– Hoje estou lhe dando poder sobre as nações e 
reinos, para poder arrancar e derrubar, para des-
truir e arrasar, para construir e plantar. 

Vejam só que coisa interessante que Jeremias nos 

contou: que Deus o chamou quando ele era ainda 

muito jovenzinho ainda e contou pra ele que já ti-

nha escolhido ele desde a barriga da mãe dele, 

antes dele nascer. Vocês lembram de alguma ou-

tra criança que Deus escolheu antes de nascer? 

(Deixar que digam) Eu me lembro que Deus esco-

lheu Sansão antes dele nascer, pois um anjo veio 

falar com a mãe dele e explicando como ela devia 

cuidar da gravidez e do bebê quando nascesse, 

pois ele era escolhido de Deus. João Batista, pri-

mo de Jesus também foi escolhido desde a barriga 

da mãe dele pra ser um profeta que anunciaria a 

Jesus, lembram? Jesus também era um escolhido 

de Deus, antes de nascer, não é? Apesar dele ser 

Deus também antes de nascer, veio como bebê e 

Deus o escolheu para nascer de Maria. Há outros 

Domingo, 10 de maio de 2020 

Um profeta que trouxe um plano 
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 para o povo. O rei Jeoaquim ouviu a leitura, mas 

rasgou o rolo e o queimou. Deus mandou ele es-

crever novamente e ele escreveu tudo de novo! 

Tudo o que Jeremias escreveu, cumpriu-se: Jeru-

salém foi destruída e o rei e a nobreza foram leva-

dos cativos para a Babilônia.  Ele também escre-

veu sobre um tempo futuro, quando 70 anos de-

pois do exílio, o povo voltaria à sua terra. 

Para explicar as coisas que Jeremias devia falar, 

Deus era muito criativo e usava vários elementos 

e ilustrações para que o povo entendesse a men-

sagem. Por exemplo: quebrou um vaso de barro e 

disse: “Assim como se quebra um vaso de barro, 

que não pode mais ser restaurado, quebrarei este 

povo e esta cidade, declara o Senhor.” Jeremias 

19:10-11. Outras vezes, Jeremias usou um jugo 

feito com madeira e cordas e colocou sobre o pes-

coço pra mostrar como o povo deveria se subme-

ter ao rei Nabucodonozor por causa dos seus pe-

cados. Usou também em outras ocasiões: um cin-

to de linho, ou vasilhas de couro e até enterrou 

umas pedras no Egito. 

Ele também foi torturado e preso num calabouço e 

depois solto pelo rei Zedequias. Mas mesmo as-

sim não desistia. Uma vez jogaram ele dentro de 

um poço vazio de água, mas cheio de lama!  En-

tão um etíope chamado Ebede-Meleque foi até o 

rei e pediu licença para tirar Jeremias do poço. 

Então o rei mandou 30 homens com ele para tirar 

Jeremias de lá. Ele era muito corajoso, porque 

apesar de tudo isso, nunca recusou servir a Deus 

e falar o que Deus mandava. 

Apelo: o que dava forças para Jeremias seguir 

seu caminho com Deus, era lembrar que foi esco-

lhido por Deus antes mesmo dele nascer. Saber 

que Deus o tinha escolhido! Você também foi es-

colhido por Deus para a Salvação. Ele te escolheu 

não só para salvar você mas te escolheu para que 

você o ajude a salvar outras pessoas também! 

Você tem essa missão de levar a Palavra de Deus 

para outras pessoas. Você pode pensar como Je-

remias: mas eu ainda sou criança! Mas lembram-

se o que Deus falou? Não tema! Eu vou com vo-

cê! Vamos orar para que Deus faça de você uma 

criança corajosa como foi Jeremias? (Orar com as 

crianças por esse objetivo) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Quatro rapazes e um plano”, sobre Daniel e seus 3 amigos.  Deus os abençoe!  

Profetas e Reis– capítulo 39            

bebês que foram também muito especiais desde 

que nasceram, como o bebê Moisés ou o bebê Sa-

muel entre outros. Hoje em dia também sabemos de 

muitos bebês que foram escolhidos desde a barriga 

de suas mães, sabem me dizer quais são as crian-

ças que foram escolhidas antes de nascerem, para 

cumprir propósitos para Deus? (Deixar que as crian-

ças opinem) Eu sei de algumas! (Dizer o nome de 

cada criança que está no culto hoje) Sim! Deus es-

colheu vocês antes de vocês nascerem, para serem 

filhos dEle e Ele tem grandes planos para vocês! 

Vocês precisam conversar com Deus através da 

oração para que Deus conte para vocês qual é o 

plano que ele tem pra vocês! 

Mas Jeremias ficou achando que Deus estava cha-

mando a pessoa errada, porque ele era muito novi-

nho ainda. Se sentia ainda uma criança. Como ele 

iria falar para os adultos que eles estavam errados? 

Mas Deus disse que ele não tivesse medo pois 

Deus mesmo iria falar através dele. Que coisa im-

portante ser usado por Deus dessa forma!! Você já 

se sentiu usado por Deus alguma vez? Se sim, 

agradeça a Deus por esse privilégio! 

Jeremias podia não ter aceitado o chamado de 

Deus. Ele não era obrigado, mas aceitou esse cha-

mado com alegria. Ele era um rapaz bondoso e 

amava o seu povo. Quando ele via o povo adorando 

outros deuses, se ajoelhando perante ídolos e pe-

cando, ele chorava de tristeza. Por isso ele é conhe-

cido também como “O profeta chorão” Isso está es-

crito em Jeremias. O livro de Jeremias fala muito 

sobre a necessidade do povo se arrepender e voltar 

seus caminhos para Deus, mas encontramos os re-

latos de suas lamentações e tristezas no livro de 

Lamentações de Jeremias.  

Sabem quantos anos Jeremias trabalhou como pro-

feta? 41 anos! Sem interrupções, sem desistir! Deus 

falou com ele muitas e muitas vezes e ele obedecia 

e Deus o abençoava muito! Mas o rei e o povo não 

gostava muito do que ele dizia não! Algumas vezes 

na sua vida ele foi preso e até ameaçado de morte, 

mas permaneceu fiel a Deus e continuava a falar o 

que Deus pedia que ele falasse e não o que o ho-

mem queria ouvir. Uma vez, Jeremias escreveu em 

um rolo, com a ajuda do escriba Baruque, todas as 

palavras que o Senhor Deus mandou que falasse 
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Atividade do culto de domingo: “Um profeta que trouxe um plano” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

19 

Na primeira figura, vemos o profeta Jeremias escrevendo nos rolos. Embaixo, tem a mesma figura, porém com 7 erros. 

Descubra quais são. 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar-se com as coisas do rei da Babilô-

nia” Daniel 1:8 

Objetivo: Mostrar às crianças que elas podem escolher viver de maneira que agrade a Deus, 

não se contaminando com as coisas erradas deste mundo. 

Culto 

20 

Recursos: 1 copo com água limpa e 1 copo com água suja (com terra, por exemplo); 1 algema de brinquedo ou 

uma figura de algema; figura de Daniel e seus amigos; 1 bandeja com frutas e legumes e 1 jarra com água (ou figu-

ras com esses elementos). 

Introdução:  (mostrar às crianças um copo de água bem limpa e dizer:) Aqui temos um copo com água bem limpi-

nha e fresquinha. Quem gostaria de tomar um gole? (agora mostre um copo de água suja com terra e pergunte:) E 

agora, quem gostaria de beber desta água? Também está fresquinha! (Deixe as crianças responderem) Por que 

não? É água do mesmo jeito! É claro que ela está um tanto suja, mas é agua do mesmo jeito! Bem, já percebi que 

esta água não serve para vocês não é? É porque esta água está contaminada. Hoje vamos ver uma história que fala 

sobre comidas e bebidas contaminadas. 

Desenvolvimento: Israel estava novamente passan-

do por dificuldades. O rei da Babilônia atacou Jerusa-

lém e deu uma ordem a seus soldados: era para entrar 

no templo israelita e roubar todos os utensílios sagra-

dos, feitos de ouro e prata, para que ele usasse no 

seu templo a outros deuses. Também era para pren-

der rapazinhos novos, que fossem muito saudáveis e 

inteligentes, para serem treinados para servir para ele 

na Babilônia. Por isso, os soldados pegaram vários 

rapazes novos que eram saudáveis e muito inteligen-

tes e os levaram cativos para Babilônia. Só que quan-

do chegaram lá, não foram tratados como escravos, 

mas foram tratados muito bem pelo rei, que ordenou 

que eles fossem bem alimentados, com a comida do 

próprio rei, e podiam tomar vinho do mais caro tam-

bém. Deveriam ser treinados durante 3 anos para que 

aprendessem bem como deveriam servir o rei e depois 

então o rei ia avaliar quem seriam os jovens que iriam 

servir o reino ou não. 

Dentre esses jovens, havia quatro rapazes muito es-

peciais. Eles eram amigos e muito fiéis a Deus. Seus 

nomes: Daniel, Ananias, Misael e Azarias. Quando 

chegaram em Babilônia, viram que o país era muito 

idólatra, ou seja, adorava muito a outros deuses. En-

tão eles se reuniram e conversaram: 

-Este país não serve ao nosso Deus vivo. Eles até ma-

tam pessoas para oferecer aos ídolos deles! Eles tem 

um vocabulário diferente do nosso: falam palavras ru-

des e se vestem de forma que não agrada a Deus. 

Também as comidas deles, vocês viram? É toda con-

taminada porque oferecem aos ídolos antes de comer. 

Comem muita carne e bebem muito vinho. O que vo-

cês acham? Vamos fazer aqui um pacto entre nós de 

não nos contaminarmos com as coisas erradas deste 

país, mas continuar a servirmos ao nosso Deus?  

E todos concordaram. Então começaram a pensar 

em como ser, andar, falar e comer diferente daquele 

povo pagão. 

Na hora de comer, eles perceberam que era servido 

para todos os jovens muita carne e vinho (mostrar a 

imagem do banquete de carne e vinho) . Eles esta-

vam acostumados a comer comidas saudáveis ofere-

cidas por Deus, para terem saúde. Vocês saberiam 

me dizer quais são os alimentos saudáveis oferecidos 

por Deus para que nos alimentemos de forma a ter-

mos saúde? (Deixar que as crianças falem : frutas, 

verduras, legumes, nozes, etc) Isso mesmo! Olha só: 

eu trouxe hoje uma bandeja com várias coisas saudá-

veis para se comer! (mostrar a bandeja de frutas e 

legumes ou a figura ) Quanta coisa gostosa, não é 

mesmo? Daniel, Ananias, Misael e Azarias também 

gostavam destas comidas e viram que na mesa qua-

se não tinha estes alimentos e o que tinha eles não 

queriam comer. Então falaram com o chefe geral, que 

se chamava Aspenaz: “- Por favor, nós queríamos 

comer apenas frutas e legumes e beber só água ao 

invés de vinho.” Mas ele respondeu: “- Olha, foi o rei, 

meu senhor, quem definiu o que vocês devem comer 

e beber. Se ele notar que vocês estão menos fortes e 

sadios do que os outros jovens, ele será capaz de me 

matar, e vocês serão os culpados!” Os quatro jovens 

decidiram então falar com um guarda, que Aspenaz 

tinha ordenado que cuidasse da alimentação deles. E 

pediram o seguinte: “- Quero pedir que você faça 

Domingo, 17 de maio de 2020 

Quatro rapazes e um plano 
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 Você também ora a Deus? Quantas vezes ao dia? 

Não precisam responder, mas pensem que nós deve-

mos seguir o exemplo de Daniel para também sermos 

abençoados com a amizade e a proteção de Deus! 

E os outros três rapazes? Será que desistiram de ser-

vir a Deus pelo caminho de suas vidas? A história nos 

conta que não! Lembram que eles foram jogados den-

tro da fornalha de fogo ardente por não se ajoelharem 

à outros deuses? E eles desistiram de servir a Deus 

para não morrerem na fornalha? Não! Eles foram fiéis! 

E você? Também é fiel como esses três jovens?  

Sabia que o rei de Babilônia queria que eles esque-

cessem de Deus e passassem a adorar os deuses 

deles? Ele até mudou o nome deles! Olhem só: Em 

hebraico, o nome dos rapazes eram: Daniel que que-

ria dizer: O Senhor é o meu Juiz. Ananias queria di-

zer: Deus gracioso, Azarias queria dizer: Deus ajudou 

e Misael queria dizer: Quem é como Deus? Os nomes 

todos mostravam a Deus, então o rei mudou tudo: Da-

niel passou a se chamar Beltessazar, que queria di-

zer: O deus Bel proteja a tua vida, Ananias passou a 

se chamar Sadraque, que queria dizer: amigo do rei, 

Azarias mudou para Abede-Nego, ou seja, servo do 

Nego (que era o deus Mercúrio) e Misael passou a se 

chamar Mesaque, ou seja: quem é como o deus Açú 

(deus Lua). Mas nem mudando seus nomes, os qua-

tro amigos deixaram de servir a Deus. Eles fizeram o 

pacto entre eles de servirem só a Deus na sua vida e 

seguiram com essa decisão até o fim! 

Apelo: Vocês viram como é bom ter amigos que tam-

bém queiram servir a Deus como você? Quando te-

mos amigos fiéis a Deus, um dá força para o outro 

continuar a ter boas decisões! Esses quatro amigos 

foram fiéis a Deus e ficaram marcados na Bíblia como 

jovens de exemplo para nós. Esses quatro amigos 

fizeram um pacto de recusar fazer, falar e comer tudo 

o que não fosse certo ou bom. Nós também precisa-

mos decidir fazer somente o que é certo e bom. Deve-

mos recusar aquilo que venha nos fazer mal ou nos 

trazer culpa, como certos programas de televisão ou 

internet que mostrem violência ou pornografia, enga-

nar, mentir, pegar alguma coisa que não nos perten-

ce, etc. Não devemos fazer as coisas erradas só por-

que todo mundo faz. Devemos decidir no coração, 

assim como os quatro amigos, não se contaminar com 

as coisas deste mundo. Não é fácil, mas se tomarmos 

essa decisão, Deus nos dará a benção de sermos 

mais inteligentes e saudáveis que os demais. Vamos 

orar pedindo a Deus que nos ajude nessa decisão? 

(Orar com eles a respeito disso). 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Mudança de Planos”, sobre o bebê Moisés que foi salvo da morte.  Deus os abençoe!  

Profetas e Reis– capítulo 22           

uma experiência com a gente. Durante 10 dias só nos 

dê legumes e frutas para comer e água para beber. 

Depois dos dez dias, você pode comparar para ver se 

estamos menos fortes que os outros jovens! Se esti-

vermos mais fracos que eles, você então pode fazer o 

que quiser, mas se estivermos mais fortes, então com-

binamos de comer só este tipo de alimento!  

O guarda concordou! Era um pedido razoável! Então 

durante 10 dias os quatro amigos comeram só as co-

midas saudáveis (mostrar frutas e legumes da bande-

ja e ir nomeando: banana... Maçã... Cenoura... Etc) e 

beberam só água (mostrar a jarra de água) Eu imagi-

no que os outros jovens devem ter zombado deles, 

criticado ou feito bulling com eles. Mas eles nem liga-

ram e continuaram comendo somente o que era certo, 

mas sem descuidar da comunhão com Deus. Todos 

os dias eles oravam 3 vezes ao dia e pediam a Deus 

mostrasse ao guarda como eles eram fortes, inteligen-

tes e saudáveis por se alimentarem somente com o 

que era certo.  

E assim aconteceu. Ao final dos dez dias, o guarda foi 

comparar eles com os outros jovens que comiam a 

carne e bebiam o vinho e sabe o que ele percebeu? 

Que eles além de não estarem mais fracos, estavam 

muito mais saudáveis e fortes do que os rapazes que 

se alimentavam com a comida do rei. Por causa disso, 

deixou que eles continuassem comendo somente fru-

tas, legumes e bebendo água.  

Eles foram sendo instruídos pelos mais sábios de Ba-

bilônia, sobre a história, as ciências e os costumes 

daquele país onde agora eles estavam vivendo e os 

quatro rapazes aprenderam muito mais do que os ou-

tros. A Bíblia nos conta que eles ficaram dez vezes 

mais inteligentes que os outros rapazes e Daniel, ain-

da, recebeu de Deus o dom de interpretar sonhos. 

Quando acabaram os três anos de experiência que o 

rei tinha determinado, mandou chamar a todos os ra-

pazes e foi entrevistando um a um para escolher os 

melhores para trabalhar para ele. E imaginem quais 

foram os mais inteligentes e saudáveis que o rei en-

controu? (deixar que as crianças falem) Isso mesmo! 

Daniel, Ananias, Misael e Azarias! Os quatro jovens 

que decidiram não se contaminar com as coisas erra-

das daquele reino. Deus os abençoou muito por eles 

terem tomado essa decisão!  Tanto, que mais pra 

frente na história, Daniel foi provado quando foi joga-

do na cova dos leões, mas ele desistiu de orar a Deus 

para não ser jogado na cova?  (deixar que as crianças 

respondam) Não! Ele não desistiu de obedecer e ado-

rar ao verdadeiro Deus. Ele orava três vezes ao dia. 
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Atividade do culto de domingo: “Quatro rapazes e um plano.” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

20 

Na primeira figura, Daniel e seus amigos estão dizendo que não vão comer a comida oferecida pelo rei. Abaixo, há vários 

pratos de comida. Ligue à primeira figura, somente os alimentos que eles resolveram comer para serem fiéis a Deus: 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Guarda a minha vida, e livra-me!” Salmos 25:20 

Objetivo: Ensinar às crianças que Deus nos protege quando estamos em perigo 

Culto 

21 

Recursos:  corrente ou figura de corrente,  uma coroa (ou figura dela), uma espada (ou figura), um boneco,  ima-

gem do cesto de Moisés com ele dentro, e da cena onde a princesa encontra o cesto de Moises. 

Introdução:  Vocês já foram a um rio? Como é um rio? (Deixar que as crianças comentem que é grande, fundo, pe-

rigoso). Eu também já conheci um rio. Ele é muito grande né? As vezes as águas correm fortes... Imaginem se vo-

cês estivessem olhando um rio e vissem uma cesta dentro dele... E ouvissem um bebê chorando... Como vocês se 

sentiriam? (deixe que as crianças se manifestem) Ah! Se isso acontecesse comigo eu ia chamar os bombeiros! Pra 

eles tirarem aquele bebe do meio do rio! Na historia de hoje isso vai acontecer! Vocês já até sabem de quem esta-

mos falando, não é mesmo? Sim! Isso mesmo, de Moisés! Vamos ouvir! 

Desenvolvimento: Lembram da história de José? 

Como ele salvou o povo da fome? Desde aquela 

época, sua família ficou morando naquele país e 

foram crescendo muito, tendo muitos filhos e se 

tornaram uma grande multidão. O rei do Egito 

(mostrar a coroa) então ficou com medo que esse 

povo se revoltasse, se unisse com os inimigos e 

dominasse o país. Por isso tornou o povo israelita 

seus escravos (mostrar a corrente). Fazia com que 

o povo trabalhasse muito, preso à correntes como 

animais, fazendo tijolos, nas construções ou no 

campo, mas mesmo assim, o povo continuava cres-

cendo. O rei então, que não era uma pessoa de 

bom coração, chamou as parteiras (que eram as 

mulheres que ajudavam as israelitas a ganharem o 

nenê) e deu uma ordem: “-Todos os meninos que 

nascerem dos israelitas, vocês devem matar! En-

tenderam bem? É uma ordem! Matem a todos os 

meninos que nascerem. Porém as meninas, podem 

deixar vivas!” Que ordem terrível essa, não? Só 

que as parteiras temiam a Deus e não tiveram cora-

gem de matar nenhum bebê.  

O rei percebeu que elas não estavam cumprindo as 

suas ordens, então chamou todo o seu povo 

(mostrar a espada) e mandou que entrassem nas 

casas onde tivessem bebês e matassem todos os 

meninos. Foi uma coisa horrível! Imaginem só! E 

todo o povo obedeceu! Pegavam os bebês do colo 

de suas mães e matavam! As mães tentavam es-

conder os bebês ou fugir, mas o povo sempre des-

cobria! 

Só que Deus tinha um plano com o povo! Ele que-

ria libertar o povo dessa escravidão horrível! Por 

isso, quando um bebê chamado Moisés nasceu, 

ele ajudou que sua mãe conseguisse esconder ele 

sem que nenhum soldado soubesse. 

A mãe desse bebê se chamava Joquebede e 

quando soube que estava grávida ficou com muito 

medo, por causa dessa lei. Por isso ela não contou 

pra ninguém que estava grávida e colocava roupas 

largas e pouco saía de casa. Então ninguém per-

cebeu que ela estava esperando um bebê. Quan-

do o bebê nasceu (mostrar o boneco e ficar com 

ele no colo) ela ficou muito feliz, mas quando viu 

que era um menino, ela ficou triste e orou ao Se-

nhor, pedindo que Ele a ajudasse a esconder o 

bebê. 

Mas vocês sabem que bebê chora ne? Ela cuidava 

para que ele nunca chorasse.. Dava de mamar 

toda hora, trocava as fraldas sem parar, tudo para 

que o bebê não chorasse, pois os soldados esta-

vam andando sempre pela rua procurando be-

bês... Mas a noite, quando tudo estava em silên-

cio, as vezes o bebê chorava, porque tinha cólicas 

ou porque acordava com fome, então era aquela 

correria para acalmar o bebê. Todos ajudavam, 

tanto o papai como a irmã Míriam. Mas o bebê foi 

crescendo, crescendo e o choro agora era mais 

forte! E estava ficando difícil esconder o bebê Moi-

sés. 

Então Joquebede começou a pensar o que fazer. 

Teve então a ideia de esconder o bebê num cesti-

nho e colocar o cesto no rio, confiando que Deus 

Domingo, 24 de maio de 2020 

Mudança de planos 



 28 

 Então Míriam, orientada por Deus no seu pensa-

mento, correu até lá e falou pra princesa: “-

Princesa, você quer que eu vá lá onde estão as 

mulheres israelitas e traga uma para cuidar do seu 

bebê pra você?”  A ideia pareceu ótima para a prin-

cesa e disse: “-Sim, boa menina! Vá lá e traga rápi-

do alguém pra ajudar a cuidar deste bebê!” 

E foi assim que Míriam correu o mais rápido que 

podia e trouxe a sua própria mãe! A princesa entre-

gou o bebê pra Joquebede e pediu que cuidasse 

do bebê pra ela, pois pagaria muito bem e não 

queria que faltasse nada para essa criança, pois 

agora seria filho dela!  

Olha só que alegria!! Além de poder ficar com seu 

próprio filho sem medo que algum soldado o ma-

tasse, ainda ia receber dinheiro para poder criar 

seu filho! Ela foi criando o menino ensinando tudo 

sobre Deus, pois no Egito não adoravam o nosso 

Deus e ela queria que ele aprendesse a amar a 

Deus. E ele aprendeu! Quando voltou para morar 

com a princesa no palácio, ele já sabia tudo sobre 

Deus e seu amor!  

Moisés foi criado depois pela princesa. Aprendeu a 

ser um príncipe do Egito. Aprendeu ciências, histó-

ria, matemática, aprendeu a falar bem, a andar co-

mo um príncipe, a tomar decisões, enfim, a ser um 

sucessor do Faraó, se precisasse!  Mas ele deixou 

tudo isso para servir a Deus e conduzir o povo isra-

elita para a Terra de Canaã, deixando de ser es-

cravos, e isso vamos ver semana que vem!  

Apelo: Deus cuidou do bebê Moisés e o salvou de 

dois perigos: de morrer pela mão dos soldados e 

também de morrer dentro do cestinho no meio do 

rio! Claro que depois Deus o salvou de muito mais 

coisas! E você? Já foi salvo por Deus de algum 

perigo? Com certeza já foi! Muitos nós nem sabe-

mos! Só no céu é que Deus vai nos contar! Todos 

os dias de manhã devemos orar a Deus e pedir 

sua proteção para o dia e a noite orar pedindo a 

proteção pela noite. E Deus fica tão feliz quando 

pedimos as coisas pra Ele! Ele nos protege de todo 

o mal sempre! Vamos orar pedindo que Deus nos 

ajude a sermos crianças agradecidas pelo cuidado 

que Ele tem por nós? (orar com as crianças) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Um plano dos escravos”, sobre Moisés quando libertou o povo do Egito.  Deus os abençoe!  

Profetas e Reis– do capítulo 23 ao 39          

iria guardar o seu filhinho. E assim fez! Pegou um 

cesto e começou a passar um betume, tipo um pixe 

de asfalto, sabem como é? Então, algo parecido, 

para que o cesto ficasse impermeável, ou seja, não 

entrasse água dentro. Fez os testes e percebeu 

que o cesto tinha ficado muito bom. 

Deve ter colocado um cobertorzinho dentro, um 

travesseirinho e tenho certeza de que ela chorou 

quando colocou o seu filhinho lindo dentro. Orou 

com a família pedindo a proteção de Deus para 

esse bebê e quando o bebê dormiu dentro do ces-

to, ela saiu pela cidade com a cesta e sua filha Miri-

am. Os soldados devem ter visto ela e nem liga-

ram, porque era apenas um cesto. 

Ela foi andando, andando, até chegar no rio Nilo. 

Então abriu o cesto, deve ter dado um beijo no seu 

filho, e colocou o cesto no rio. (mostrar a figura do 

cesto com o bebê dentro). Olhou o cestinho flutu-

ando e começando a andar devagarinho pelas 

águas... Então com o coração apertado pediu que 

Míriam, sua irmã,  tomasse conta do cesto, olhando 

tudo o que ia acontecer e depois contasse pra ela.  

Assim Miriam ficou acompanhando o cestinho com 

seu irmão dentro. O cestinho foi boiando pelo rio 

devagarinho até chegar perto de umas moças que 

estavam tomando banho. Essas moças estavam 

com a filha do rei! Nossa! Que perigo! Miriam ficou 

com o coração apertado... Tomara que não vissem 

o cesto com seu irmão dentro!! Mas o bebê come-

çou a chorar! E agora? 

A filha do rei, a princesa, estava na beira do rio to-

mando banho com as suas escravas quando ouviu 

o choro de um bebê... Olhou prum lado, olhou pro 

outro.. E viu o cesto! Então pediu que as moças 

fossem até lá e buscassem o cesto pra ela. Quan-

do chegaram com o cesto, ela abriu e o que ela 

viu? (Deixar as crianças falarem) Isso mesmo! Era 

o bebê Moisés, chorando dentro da cesta. Acho 

que devia estar com fome, não é? Deus colocou no 

coração da princesa amor por esse bebê e ela es-

tava encantada olhando pra ele. Devia estar pen-

sando o que fazer com esse bebê, que ela sabia 

ser dos israelitas, e que estava ali porque seu pai 

mandava matar todos os bebês...  
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Atividade do culto de domingo: “Mudança de planos.” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

21 

Recorte nas linhas pontilhadas com muito cuidado. Depois tente montar o quebra-cabeça da descoberta de Moisés no cesto. 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Porque te lembrarás que foste servo na terra do Egito e que, o Senhor, teu Deus, 

te tirou dali com mão forte e braço estendido.” Deuteronômio 5:15 

Objetivo: Mostrar que os deuses dos povos não passam de  ídolos, mas existe somente um 

Deus em todo o Universo e que somente Ele pode fazer milagres e ajudar alguém.  

Culto 

22 

Recursos:  figura de um palácio; figura de um deserto; figura de uma ovelha; figura da sarça ardente; figura de uma 

vara ou cajado; figura de uma cobra; figura da água que virou sangue; figura de uma rã; figura de piolhos; figura de 

moscas; figura de animais mortos; figura de uma ferida; figura de uma tempestade ou figura de uma pedra; figura de 

um sol; figura de um túmulo 

Introdução:  Você já viu alguma coisa pegar fogo? (Deixar que as crianças falem) como fica depois que o fogo apa-

ga? Tudo queimado, não é mesmo? Mas já imaginaram alguma coisa pegar fogo e não queimar nadinha? Seria es-

tranho, não é? Hoje na nossa história vai acontecer isso...  

Desenvolvimento: Semana passada vimos como 

Moisés foi cuidado por Deus e não morreu quando 

o rei mandou matar todos os bebês, lembram?  

Moisés foi crescendo e quando menino, foi morar 

no palácio de Faraó (mostrar a figura de um palá-

cio), como filho da princesa. Lá ele tinha riquezas e 

honras, mas ele não se esquecia de Deus em ne-

nhum momento e nem que seu povo israelita era 

escravo. Ele não gostava de que seu povo fosse 

escravo. Um dia ele viu um egípcio batendo num 

escravo e ficou com muita raiva. E às vezes, quan-

do estamos com raiva fazemos coisas que não de-

veríamos fazer. Isso aconteceu com Moisés. Não 

soube controlar sua raiva e bateu no egípcio, que 

acabou morrendo. Embora ele tenha escondido o 

corpo desse egípcio, o rei ficou sabendo e pra não 

sofrer as consequências do que tinha feito, Moisés 

fugiu. Foi morar no deserto, e lá conheceu uma mo-

ça bonita e muito boa e se casou com ela.  

Mas imagine.. Um rapaz que morava no palácio 

(mostrar a figura do palácio) do rei, tinha de tudo o 

que queria, agora estava morando no deserto 

(mostrar a figura de um deserto)! E sabem qual era 

a profissão dele? Quem sabe? (esperar que as cri-

anças falem) Ele era pastor de ovelhinhas (mostrar 

a figura de uma ovelha)! Que diferença, não é mes-

mo? Ele teve que aprender a ser paciente. Lem-

bram que ele não tinha paciência e até matou o 

egípcio? Pois bem, agora como pastor, ele apren-

deu a ser paciente. E sabe quantos anos ele ficou 

morando no deserto e cuidando de ovelhas? Qua-

renta anos! Muito tempo né? Agora ele já não era 

um rapazinho, como era quando saiu de lá. Agora 

já era um homem adulto, com esposa e filhos.  

Um dia ele estava andando com as ovelhas, quan-

do viu uma coisa muito interessante e diferente: 

um arbusto (uma sarça) estava pegando fogo 

(mostrar a figura da sarça ardente). Mas quando 

ele chegou mais perto, viu que o fogo não queima-

va nem as folhas nem os galhos ou tronco. Como 

podia ser isso? Foi chegando mais perto... Mais 

perto... Quando ouviu uma voz chamando ele: “- 

Moisés! Moisés!” Ele entendeu que era Deus e 

respondeu: “-Eu estou aqui!” Então Deus pediu 

que ele tirasse os sapatos dos seus pés porque 

Ele estava ali e por isso a terra era santa. Moisés 

se ajoelhou e ouviu tudo o que Deus tinha para lhe 

dizer. Deus disse que tinha ouvido o povo israelita 

clamar ao Senhor pedindo socorro e que Ele iria 

livrar o povo da escravidão e levar eles para uma 

terra muito boa! E para isso, tinha escolhido Moi-

sés para ser o líder que levaria o povo para fora do 

Egito.  

No começo Moisés  ficou com medo de não con-

seguir, sentiu-se inseguro, então Deus mandou 

que ele pedisse ajuda a seu irmão Arão e fosse 

falar com o rei pedindo que deixasse seu povo sa-

ir. Para isso, Deus mostrou alguns milagres que 

iria operar por meio de Moisés. Assim, Moisés, 

obediente, foi e chamou seu irmão Arão e foram 

falar com o faraó. Conforme Deus havia ensinado, 

Moisés lançou sua vara no chão e ela se transfor-

mou numa cobra (mostrar a figura de uma vara e 

de uma cobra). Faraó chamou seus feiticeiros e 
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 ideia que eles tinham desse deus: escureceu o sol 

durante 3 dias (mostrar a figura de um sol). Nin-

guém conseguia enxergar nem um palmo na frente 

do nariz. Cadê o deus sol deles? Moisés foi nova-

mente pedir que ele deixasse o povo sair, mas Fa-

raó tinha um coração duro e não deixou. Então 

Deus mandou o último castigo. Um castigo difícil 

demais... Ele mandou uma praga que matou todos 

os primeiros filhos dos egípcios (mostrar uma figu-

ra de um túmulo), desde o filho do Faraó até o filho 

do escravo e também dos animais. Foi uma tristeza 

muito grande, e então Faraó deixou o povo ir. To-

dos saíram carregando presentes dos seus vizi-

nhos e foram ao deserto. Lá, Faraó os perseguiu e 

Moisés fez um grande milagre: abriu o Mar Verme-

lho em dois e o povo passou pro outro lado em ter-

ra seca e quando os egípcios tentaram fazer a 

mesma coisa, as águas se fecharam e eles morre-

ram no meio do mar.  

Assim Moisés foi conduzindo o povo de Deus pelo 

deserto durante quarenta anos. Nesse tempo, 

Deus deu os 10 mandamentos e cuidou muito do 

povo através de Moisés. Ele foi um grande servo 

do Senhor, mostrando ao povo o poder de Deus e 

como os deuses feitos de estátuas não tinham po-

der algum. E foi assim que chegaram à Terra Pro-

metida. Porém Moisés morreu antes e Deus o res-

suscitou, levando-o para o céu. Você já sabia que 

Moisés está no Céu, vivo com Jesus? Quando for-

mos lá, vamos encontrá-lo! 

Apelo: Durante toda a jornada de Moisés com o 

grande povo que saiu do Egito, Moisés sofreu com 

o povo que duvidava de Deus e queriam adorar 

ídolos. Que triste, não? Mas sabia que hoje nós 

também podemos adorar outros ídolos que não 

são nosso Deus? Quando preferimos ficar no com-

putador que ir na igreja, nosso ídolo é o computa-

dor, quando queremos jogar videogame ao invés 

de estudar a lição e a Bíblia, nosso videogame é 

um deus para nós! E assim por diante. Precisamos 

nos entregar mais ao Senhor para subsistir de pé 

quando Cristo voltar. Vamos orar pedindo que 

Deus nos dê a humildade de coração para que jo-

guemos fora tudo aquilo que possa ser um deus 

para nós? (orar com as crianças). 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “O plano de um sacerdote escriba”, sobre Esdras .  Deus os abençoe!  

Profetas e Reis– do capítulo 50  

eles conseguiram fazer um truque que parecia mui-

to o milagre que Deus fez através de Moisés, só 

que a cobra de Moisés comeu a cobra do feiticeiro. 

Faraó não se convenceu e de raiva ainda mandou 

aumentar o castigo sobre o povo de Israel.  

Faraó confiava muito nos deuses do Egito. Eram 

estátuas de ouro, de prata, de barro, que não ti-

nham poder nenhum, mas ele acreditava que os 

seus deuses eram mais poderosos que o Deus do 

povo de Israel. Então Deus resolveu mostrar para 

Faraó e para todo o Egito, quem era o Deus verda-

deiro. Deus fez com que acontecesse naquele país 

dez pragas, ou seja, 10 acontecimentos de coisas 

muito ruins, para que Faraó e seu povo acreditas-

sem que só Deus tem poder. 

A primeira praga, Deus mandou Moisés estender 

sua vara sobre as águas do Egito. Eles adoravam 

as águas como se fossem deus e quando Moisés 

estendeu a vara, as águas viraram sangue (figura 

das águas transformadas em sangue). Ou seja, o 

deus deles estava agora fedendo e nenhum sacer-

dote deles conseguiu mudar isso. A segunda praga 

também foi sobre um deus que eles veneravam: a 

rã (mostrar a figura de uma rã). Isso mesmo! Um 

tipo de sapo! E as rãs ocuparam todos os lugares 

no Egito: na mesa, na cama, na pia.. De forma que 

nenhum adivinho ou mago conseguiu parar isso. A 

terceira praga Deus transformou o pó do chão em 

piolho (mostrar a figura de piolhos)! Havia milhões 

de piolhos em todas as pessoas e animais. Mesmo 

acontecendo tanta coisa ruim, Faraó não deixou o 

povo sair. A quarta praga  foram moscas (mostrar a 

figura de moscas) por todos os lugares. A quinta 

praga também mexeu com um deus deles: o touro, 

o macaco, a ovelha, etc. Eles acreditavam que os 

animais eram sagrados, mas Deus mandou uma 

peste (mostrar a figura de animais mortos)  nos ani-

mais e multidões deles morreram. A sexta praga 

eram feridas grandes (figura de feridas) e doloridas 

que surgiram nas pessoas e nos animais que so-

braram, mas Faraó teimou e não deixou o povo 

sair. A sétima praga foi uma chuva de pedras 

(mostrar a figura de uma tempestade), com trovões 

e relâmpagos, que acabaram com a plantação e 

matou muitos animais também. Mas o maior deus 

deles, era o deus sol. Então Deus mexeu com a 
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Culto 

22 

Pinte o desenho bem bonito. Depois recorte a tira pontilhada e também a linha pontilhada no desenho. Coloque a trilha co-

mo na figura abaixo e faça o povo “Caminhar” pelo Mar vermelho! 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos 

pecados e nos purificar de toda injustiça.” 1 João 1:9 

Objetivo: Compreender que Deus as vezes nos dá uma tarefa difícil para fazer, mas Ele nos 

abençoará muito se a fizermos. 

Culto 

23 

Recursos:  figura dos rolos onde se escreviam as leis judaicas; figura de ídolos; figura da festa das cabanas; 

Introdução:  Lucas era um menino que implicava com tudo na escola. Tudo que estivesse errado ele queria corrigir, 

estava sempre de mau humor e tentava fazer da forma mais correta possível. As vezes gritava com algum colega, 

as vezes dava bronca, fazia as meninas chorarem e a professora vivia implicando com ele. O incrível é que muitas 

vezes ele estava certo, mas a forma dele falar fazia com que ninguém o ouvisse. Você conhece alguém assim?  

Na história de hoje, vamos ver um profeta que também exortava as pessoas, só que a forma com que ele falava, 

transformou todas as pessoas. Vamos conhecer essa história? 

Desenvolvimento: Já fazia uns 70 anos que a 

maioria do povo de Israel tinha retornado para Je-

rusalém. Mas muitos ainda moravam em outros 

lugares diferentes do reino da Pérsia. Uma dessas 

pessoas era um sacerdote chamado Esdras. Ele 

era muito conhecedor das leis de Deus. Naquela 

época não tinha a Bíblia como nós a conhecemos 

hoje, escrita em papel (mostrar a figura dos rolos 

das leis). Então apenas alguns sacerdotes tinham 

rolos com as leis e se especializavam nelas e Es-

dras era um desses sacerdotes. Ele ficou sabendo 

que lá em Jerusalém, o povo tinha se esquecido 

das leis de Deus e andavam fazendo muita coisa 

errada, então ele quis ir lá para ajudar o povo, lem-

brando as leis de Deus, por isso foi até o rei da 

Pérsia, chamado Artaxerxes e contou seus planos. 

O rei falou para Esdras: “- Deus deu para você o 

dom de ensinar as leis dEle. Acho muito bom você 

ir sim! Pode ir e leve quem quiser ir junto com vo-

cê!” 

Esdras então reuniu várias pessoas que queriam ir 

também, oraram a Deus pedindo proteção pela 

viagem, pois era longe, e partiram. Andaram, an-

daram e sabe quanto tempo levaram para chegar 

à Jerusalém? Quatro meses! Muito tempo não?  

Assim que chegou, Esdras procurou os príncipes 

de Jerusalém para entender melhor qual era a si-

tuação do povo e soube que a religião não andava 

bem, principalmente porque os israelitas tinham se 

casado com mulheres que adoravam outros deuses 

e por isso eles estavam cheio de ídolos (mostrar a 

figura de ídolos) em suas casas e muitas vezes 

acompanhavam suas mulheres nos cultos pagãos. 

Nossa! Esdras ficou muito triste em saber isso! En-

tão ele reuniu o povo, se ajoelhou na frente deles e 

orou assim: “-Senhor, Tú fizestes tanta coisa boa 

por nós, mas nós só fizemos coisas que o Senhor 

não gosta e te entristecemos! 

Os israelitas compreenderam que estavam fazendo 

coisas erradas, adorando outros deuses. Se arre-

penderam, mas por continuar casados com pagãs, 

continuaram fazendo culto com elas e adorando 

outros deuses também. Então Esdras percebeu que 

era um trabalho muito grande resolver isso e esco-

lheu alguns juízes e anciãos para ajudá-lo a resol-

ver esses problemas e durante três meses, todas 

as pessoas que não adoravam a Deus, foram man-

dadas embora de Jerusalém! Que corajoso, não?  

Passaram-se doze anos. O povo reconstruiu os mu-

ros da cidade, que tinham sido derrubados e a cida-

de estava agora ficando bonita, mas Esdras achou 

que nada disso ia servir se o povo não se preocu-

passe com a parte espiritual. Por isso reuniu todo o 

povo na praça central da cidade para ler as leis de 

Deus. Ele abriu o livro das leis (mostrar a figura do 

rolo das leis) e quando ele fez isso, o povo todo fi-

cou em pé e Esdras louvou a Deus. Enquanto ele 

lia as leis, o povo prestou muita atenção em cada 
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 dão! 

Então, para não se esquecerem do que estavam 

prometendo, escreveram tudo isso e os príncipes 

do povo, os levitas e os sacerdotes, colocaram 

seus selos no documento. Assim, futuramente eles 

poderiam se lembrar da promessa que estavam 

fazendo! Todos, homens, mulheres e crianças, es-

tavam felizes por poder novamente adorar ao Se-

nhor e muito arrependidos de terem deixado Deus 

de lado e adorado outros ídolos. 

Agora vamos pensar: se Esdras, ao invés de con-

versar com amor com o povo, fosse chegando e 

dando bronca no povo, gritando com eles, ficando 

bravo, será que eles iam se arrepender dos seus 

erros? O que vocês acham? (Deixar que falem) 

Com certeza pode ser que até alguns ouvissem, 

mas a maioria não ia mudar seus costumes por 

causa de Esdras. Isso nos traz uma grande lição! 

Primeiro: quando vemos que alguém está em pe-

cado, devemos ficar tristes por isso, como Esdras 

ficou. Segundo: Devemos chegar em amor, mos-

trar tristeza e orar com a pessoa. Não sair falando 

pra todo mundo, não é mesmo?  Terceiro: relem-

brar com a pessoa a vontade de Deus e se dispor 

a lutar junto para vencer o erro. Isso dá certo! O 

que não dá certo, é fazer fofoca, dar bronca ou 

sentir-se superior ao outro.  

Deus ficou muito feliz com a atitude de Esdras em 

ajudar o povo a entender as Leis do Senhor. Foi 

assim que Israel deixou de adorar os ídolos e pas-

sou a adorar a Deus novamente.  

Apelo: vocês acham que a tarefa de Esdras foi 

fácil? Expor-se e mostrar a Lei de Deus quando 

todos estavam fazendo o contrário não deve ter 

sido nada fácil. Mas Esdras foi humilde e mostrou 

amor pelo povo. Isso fez com que o ouvissem e 

mudassem de comportamento! Você já pensou em 

quantas vezes poderíamos ter ajudado algum ami-

go que estava fazendo coisas erradas e não ajuda-

mos somente para não sermos desagradáveis? 

Fazer o certo nem sempre é fácil, mas podemos 

tirar alguém do mal caminho e Deus fica muito feliz 

quando nos dispomos a isso. Vamos orar pedindo 

a Deus que nos ajude a fazermos as coisas certas 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “O plano de uma linda mulher”, sobre o chamado de Maria para ser mãe de Jesus.  Deus os abençoe!  

Profetas e Reis–  

coisa que ouvia e perceberam que estavam deso-

bedecendo muito a Deus, e confessaram isso à 

Esdras e choraram. Muitas coisas eles tinham es-

quecido e agora ouvindo as leis perceberam que 

estavam fazendo muita coisa que não agradava a 

Deus. No dia seguinte, foram novamente à praça 

para ouvir o restante das leis e relembraram tam-

bém as festividades sagradas. Viram que estava 

chegando perto a Festa dos Tabernáculos. Essa 

festa tinha vários nomes: Festa do Tabernáculo, ou 

Festa das Cabanas ou Tendas ou ainda Festa das 

Colheitas. Era uma festa muito interessante 

(mostrar a figura da Festa das Cabanas). Todos 

deviam morar em barracas feitas com galhos du-

rante 7 dias. A cidade toda ficava cheia de barra-

cas. Todos, ricos ou pobres, moravam em tendas 

iguais e a festa marcava o fim da colheita dos fru-

tos da terra, incluindo cereais, azeite e vinho. Era 

uma festividade de alegria para agradecer a Deus 

por todas as bençãos que Deus tinha dado nos fru-

tos de todas as suas safras do ano. O povo ficou 

feliz em lembrar dessa festividade e começaram 

logo a se preparar para fazer uma grande festa pa-

ra Deus.  

Nos sete dias de festa, o povo ficou muito feliz e 

agradecido por Deus ter abençoado tanto as plan-

tações deles. A última vez que tinham feito essa 

festa, foi nos dias de Josué, há  muitos e muitos 

anos atrás. Quando terminou a festa, o povo se 

reuniu com Esdras e oraram a Deus assim: 

-Senhor Deus, o Senhor nos tirou do Egito, nos deu 

comida no deserto e agora este lugar tão bonito. 

Mas mesmo assim, toda hora fizemos muita coisa 

errada. O Senhor mandou profetas para nos adver-

tir mas nós nem ligamos. Mesmo assim, o Senhor 

foi paciente e cumpriu a promessa que tinha feito à 

nosso pai Abraão. Nos perdoe! Queremos agora 

prometer que vamos deixar as coisas erradas de 

lado e fazer o que é certo! Nós vamos te obedecer! 

Como Esdras deve ter ficado feliz! Ele tinha ido pa-

ra Jerusalém justamente para ajudar o povo a vol-

tar para os caminhos do Senhor e agora vendo o 

povo se arrepender e prometer obedecer a Deus, 

seu coração deve ter se enchido de alegria e grati-
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O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

23 

Esta figura é do sacerdote Esdras. Você pode pintar bem bonito, recortar e usar para fazer algumas coisas: ou fantoche 

de palito, ou figura para flanelógrafo ou fantoche de saco de papel ou outra coisa. Use sua criatividade! Abaixo tem os 

exemplos. 

Fantoche de palito 

Figura para flanelógrafo Fantoche de saco 

de papel 

Esdras 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Alegre-se, agraciada! O Senhor está com você!” Lucas 1:28 

Objetivo: Saber que Deus escolhe pessoas que são fiéis e sinceras para ser instrumentos nas 

mãos dEle e realizarem grandes coisas para a humanidade. 

Culto 

24 

Recursos:  figura de Jesus já adulto; figura de um anjo; figura de Maria; figura de José; figura de Izabel grávida. 

Introdução:  Imaginemos que nossos tios que moram muito longe, resolveram passar um feriado em nossa ca-

sa.Como eles poderiam nos avisar de que estão vindo? (deixar que as crianças respondam. Provavelmente dirão 

que seria através de um telefonema, ou mensagem em whatsapp, ou mandariam um email ou carta, etc) E como 

poderíamos saber, por exemplo, que o presidente de nosso país viria visitar nosso bairro? (Permitir que respondam. 

Provavelmente dirão que seria através da televisão, ou de um carro com alto-falante, ou jornal distribuído pelas ca-

sas ou pela rádio, ou internet, etc). Sim! Essas são as formas mais comuns e naturais para nos comunicarmos atual-

mente. Mas vamos imaginar que vivêssemos na época do Velho Testamento. Como será que recebiam as notícias? 

Não tinha correio, nem tv, nem carros, nem avião, nem internet. Difícil, não? Na história de hoje, vamos ver como 

uma mulher foi avisada do acontecimento mais importante da vida dela! 

Desenvolvimento: Vocês saberiam me dizer qual 

foi um dos fatos mais importantes que aconteceu 

em toda a história de toda a humanidade? (deixar 

que as crianças respondam. Espera-se que al-

guém diga que foi a vinda de Jesus à esta Terra) 

Sim! A vinda de Jesus (mostrar a figura de Jesus 

adulto) foi a história mais importante que nosso 

planeta já viveu. Desde Adão, Deus tinha prometi-

do enviar a Jesus para salvar a humanidade e to-

dos os patriarcas, profetas e humanidade ficou 

esperando. Quando chegou a hora certa, Deus 

resolveu avisar para a mulher que iria ser a mãe 

do bebê Jesus. Como Ele faria para avisar, para 

dar um recado dos céus para alguém da Terra? 

(deixar que as crianças respondam) Com certeza 

não dava para ser por correio... Teria que ser por 

um mensageiro celestial (mostrar a figura de um 

anjo) . Por isso o anjo Gabriel veio avisar Maria 

(mostrar a figura de Maria).  

Maria era uma moça simples e muito temente a 

Deus. Ela morava com sua família numa cidade 

pequena, pobre, chamada Nazaré. Na época, con-

forme estudiosos, a cidade tinha apenas umas 500 

ou 600 pessoas vivendo ali. Mas apesar de peque-

na, a cidade também tinha sofrimento e maldade. 

Ela observava tudo o que acontecia e pensava: 

Quando será que virá o Salvador? Maria era te-

mente a Deus, constantemente lia a Bíblia e esta-

va sempre em comunhão com Deus. Por isso, 

apesar dela não saber, Deus a escolheu para fazer 

parte do maior acontecimento da História desta Ter-

ra. Que privilégio, não é mesmo? Além de temente 

a Deus, Maria era uma moça bondosa. Todos gos-

tavam dela, inclusive seu noivo José (mostrar a fi-

gura de José). Eles se gostavam tanto que esta-

vam, inclusive, marcando data de casamento. 

Um dia Maria (mostrar a figura de Maria enquanto 

ocorrer o diálogo)  estava ocupada trabalhando, 

quando de repente apareceu um anjo (mostrar a 

figura do anjo enquanto ocorrer o diálogo)  ao lado 

dela. Era o anjo Gabriel, que falou: “-Que a paz es-

teja com você Maria! Você é muito abençoada. O 

Senhor está com você!” Maria ficou assustada. 

Nunca tinha visto um anjo e não era comum nin-

guém cumprimentar-se dessa maneira. O anjo viu 

que ela estava assustada, por isso continuou:”- Não 

tenha medo, Maria! Deus está contente com você. 

Por isso, Ele a escolheu para ser a mãe do Salva-

dor– do menino Jesus. Você vai ficar esperando um 

bebê e, quando ele nascer, vai colocar nele o nome 

de Jesus. Esse nome significa ‘aquele que salva’. 

Ele será muito importante, pois é o Filho de Deus. 

Vai ser como um rei poderoso e vai construir  um 

reino diferente, que nunca vai ter fim.” 

Maria ficou admirada com essa novidade! Ela? Ia 

ser mãe do Salvador do mundo? Mas como? Então 

ela perguntou ao anjo: “- Mas como vou ficar grávi-

da agora se ainda nem sou casada?” Então o anjo 
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 dor do mundo! Que privilégio! Que alegria imensa! 

Então ela disse: “-A minha alma anuncia a grande-

za do Senhor. O meu espírito está alegre por cau-

sa de Deus , o meu Salvador, pois ele se lembrou 

de mim, sua humilde serva! De agora em diante 

todos vão me chamar de mulher abençoada, por-

que o Deus Todo Poderoso fez grandes coisas por 

mim!” e disse outras coisas mais! Estava muito fe-

liz! 

Maria ficou ainda mais 3 meses na casa de Izabel 

e depois voltou para casa. Agora precisava contar 

para seus pais e seu noivo. Precisava cuidar da 

sua gravidez, da sua alimentação, dos pensamen-

tos, da sua vida espiritual. Queria transmitir uma 

influência divina para esse bebê!  

O seu noivo José (mostrar a figura de José) des-

confiou que sua noiva estava grávida. Maria era 

uma pessoa tão maravilhosa e ele a amava e a 

respeitava tanto, que pensou em fugir de noite, pra 

não envergonhar ela. Não ia poder casar com uma 

mulher que tivesse ficado com outro homem. Então 

a noite, antes de fugir como planejava, um anjo 

(mostrar a figura do anjo) apareceu nos sonhos de 

José e contou para ele que o filho era de Deus e 

seria o Salvador do mundo! José acreditou e admi-

rou ainda mais Maria. Ficou com ela e cuidou dela. 

Casaram e ele cuidou bastante dela na gravidez! 

Foi um padrasto muito carinhoso com Jesus, mes-

mo antes dele nascer. E depois que nasceu, tam-

bém!  

Apelo: Maria (mostrar a figura de Maria) foi muito 

abençoada mesmo, pois era uma moça fiel e te-

mente a Deus e por isso foi escolhida para uma 

missão tão importante como essa: ser mãe do sal-

vador da humanidade. Você sabia que Deus tem 

grandes planos pra você também? Se você for fiel, 

Deus vai fazer de você um grande instrumento pa-

ra levar bençãos às pessoas desta Terra. Você po-

de fazer grandes coisas para a humanidade. Basta 

você ser amigo(a) de Deus e estar à disposição 

dEle, como Maria estava. Vamos orar para que 

Deus possa usar a vocês e a mim também como 

um instrumento de bençãos para os outros? (orar 

com as crianças a esse respeito) 

 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Três reis e um plano”, sobre os três reis magos que foram visitar a Jesus.  Deus os abençoe!  

O Desejado de Todas as Nações- capítulo 4 e capítulo 6 

respondeu: “- Não se preocupe! Você vai ficar 

cheia do Espírito Santo e Deus vai fazer um mila-

gre e você vai ficar esperando um filho. Esse filho 

será santo, pois será o filho de Deus!  Fique saben-

do também de uma novidade: sua parente Izabel 

também está esperando um filho, apesar de ser já 

tão idosa. Diziam que ela não podia ter filhos, no 

entanto agora ela já está no sexto mês de gravidez, 

porque para Deus nada é impossível!” Maria res-

pondeu: “-Eu estou pronta para fazer a vontade de 

Deus. Eis aqui a serva do Senhor. Que Deus faça 

em mim o que for melhor, segundo a Sua vontade”.  

Como Maria estava feliz! Feliz e surpresa! Jamais 

tinha imaginado que ela seria a mãe do Salvador! 

Imagine só! Ah, e o anjo disse que sua prima Izabel 

estava esperando um filho? Que notícia boa! E 

agora ficou pensando, como iria avisar isso para 

seu noivo, para seus pais, será que eles iam acre-

ditar nela e aceitar? Bom, com tantos milagres 

acontecendo, ela quis mesmo ir visitar sua prima 

Izabel e ver essa gravidez tão milagrosa, como a 

sua! 

Por isso, alguns dias depois, Maria se arrumou e 

foi visitar sua parente Izabel que morava numa ci-

dade que ficava na região montanhosa da Judéia. 

Quando chegou lá, entrou na casa de Zacarias e 

cumprimentou Izabel (mostrar a figura de Izabel). 

No momento que ela cumprimentou, o bebê que 

estava dentro da barriguinha da Izabel se mexeu 

muito e cheia do Espírito Santo, ela disse pra Maria 

bem alto: 

- Você é a mais abençoada de todas as mulheres e 

a criança que você vai ter é abençoada também! 

Quem sou eu para que a mãe do meu Senhor ve-

nha me visitar!? Quando ouvi você me cumprimen-

tar, a criança que está dentro de mim ficou alegre e 

se mexeu dentro da minha barriga. Você é abenço-

ada, pois acredita que vai acontecer o que o Se-

nhor lhe disse! 

Maria ficou surpresa! Como Izabel sabia da sua 

gravidez? Ela não tinha contado pra ninguém!?! 

Isso ajudou a confirmar que realmente Deus iria 

dar um filho para ela, e um filho que seria o Salva-
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Atividade do culto de domingo: “O plano de uma linda mulher” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

24 

Na figura abaixo tem a cena de quando Maria soube que seria mãe. Ligue os pontos e descubra o desenho todo. Depois 

pinte bem bonito! 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Vimos a sua estrela no oriente e vie-

mos adorá-lo!” Mateus 2:2 

Objetivo: Saber que Deus envia as pessoas certas  na hora certa para resolver nossos proble-

mas  

Culto 

25 

Recursos:  figura de um jumento; Figura de Maria e jose;  uma estrebaria ou figura dela, três reis magos ou figura 

deles; figura de camelo; figura dos presentes dos reis magos;  

Introdução:  Você gosta de ficar olhando para o Céu a noite? (Deixar que as crianças comentem) Na cidade é difícil 

ver o céu muito estrelado, mas no interior, onde a luz da cidade não ofusca, o céu fica lindo e tão cheio de estrelas 

que até parece que o Céu está sujo de branco. Se você nunca fez essa experiência, não esqueça de chamar a sua 

família e r olhar o céu a noite, parando um pouco com a correria e observando sem pressa. Vão notar algumas es-

trelas que parecem andar, pois não são estrelas, mas satélites que os humanos colocaram no céu, ou as vezes até 

uma estação espacial. Mas vão ver estrelas lindas, brilhantes e de repente podem até ver uma estrela cadente, que 

é aquela estrela que cai no céu. Eu nunca vi, mas muitas pessoas já viram sim! Deve ser bem interessante!  

Na história de hoje, vamos conhecer 3 pessoas que estudavam os céus e viram uma estrela diferente (mostrar a 

estrela) e viajaram para muito longe apenas para saber mais sobre essa estrela.  

Desenvolvimento: Na lição da semana passada, 

vimos que José e Maria estavam cuidando da gra-

videz e ansiosos para conhecer o bebê Jesus, 

lembram? Pois não é que bem perto da hora do 

nenê nascer, o rei daquele lugar resolver contar o 

povo? E para contar direitinho, ordenou que cada 

pessoa viajasse para o seu local de nascimento, 

assim poderia fazer uma contagem certa. Que di-

ferente de hoje em dia, não é mesmo? Com a tec-

nologia que existe hoje, o IBGE, que é quem faz 

essa contagem das pessoas, consegue fazer essa 

distribuição sem precisar que as pessoas viagem 

para o seu local de nascimento. Mas naquela épo-

ca era assim que funcionava. Então José e Maria 

(mostrar a figura de José e Maria) tiveram que via-

jar para muito longe. A viagem deve ter sido muito 

cansativa, principalmente para Maria que já estava 

com a barriga bem grandinha, pois o bebê estava 

perto de nascer. Eles eram pobres e por isso, não 

tinham camelo ou outro animal grande, por isso 

tiveram que viajar num jumentinho (mostrar a figu-

ra do jumento). Como deve ter sido cansativo! De-

pois de muito tempo, chegaram à Belém da Ju-

déia, onde precisavam ir para esse censo, ou con-

tagem das pessoas. Nossa.. A cidade estava lota-

da de pessoas, e como eles demoraram para che-

gar por causa da viagem, não encontraram ne-

nhum hotelzinho, chamado de pousada, nem uma 

casa onde pudessem ficar. Tudo estava ocupado. 

O único lugar que conseguiram, foi uma estrebaria, 

lugar onde ficam os animais. Nesse lugar, numa 

noite muito especial, nasceu o bebê Jesus! 

Eles não sabiam, mas iam precisar fazer uma longa 

viagem logo, e precisariam de muito dinheiro para 

isso, e eles não tinham. Por isso, Deus preparou 

pessoas que iam poder ajudar com presentes bem 

caros. Vamos ver como foi? 

Antes de Jesus nascer, bem longe dali, num outro 

país, três filósofos estudavam as estrelas do céu. 

Esses filósofos faziam parte de uma classe de pes-

soas muito influentes, de famílias muito ricas e de 

pessoas inteligentes. Muitos desses filósofos eram 

enganadores e abusavam da credibilidade do povo. 

Mas esses três, da nossa história, não eram assim. 

Eram homens justos, íntegros, honrados e muito 

inteligentes, que gostavam de estudar as ocorrên-

cias da natureza.  

Numa certa noite, os três filósofos, chamados tam-

bém de Magos, estavam estudando o céu estrelado 

à procura de algum mistério oculto nas estrelas, 

quando viram uma luz diferente numa determinada 

parte do céu. Ficaram intrigados olhando para 

aquela luz. Mas de repente, a luz sumiu e em segui-

da, apareceu naquele lugar, uma estrela que per-

maneceu no céu (Mostrar a estrela e segurar ela 

enquanto falar dela). Uma estrela muito diferente: 

não era uma estrela fixa, que não se mexesse, nem 

Domingo, 21 de junho de 2020 

Três reis e um plano 
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 os sacerdotes, onde estava o recém-nascido Mes-

sias, o futuro Rei de Israel. Acreditavam que seria 

fácil encontrar, pois com certeza esse seria o as-

sunto mais comentado na cidade. Mas ficaram de-

cepcionados e surpresos quando viram que nin-

guém sabia disso e que quando falavam do assun-

to, as pessoas se mostravam surpresas e de certo 

modo, mostravam-se com medo e desprezo.  

A chegada desses magos foi divulgada por toda a 

cidade e o assunto que eles tinham trazido, trouxe 

um despertamento que chegou até o palácio do rei, 

um homem orgulhoso e mau, que ficou com medo 

de que esse rei que eles estavam falando que tinha 

nascido, tirasse seu trono. Ele era odiado pelo po-

vo e começou a achar que esses magos estrangei-

ros estavam tramando junto com os sacerdotes 

para criar um tumulto popular e tirar ele do trono. 

Só que disfarçou suas dúvidas e usou de astúcia, 

chamando os principais sacerdotes e perguntando 

melhor sobre essa tal profecia. Depois que se intei-

rou do assunto, chamou os 3 reis magos e pergun-

tou onde estavam indo. Eles responderam que se-

gundo as profecias, o rei teria nascido em Belém 

da Judéia e era para lá que eles iriam. O rei então 

desejou boa viagem e pediu que quando encon-

trassem o rei, voltassem para avisar ele, pois ele 

também queria ir visitar o novo futuro rei. Mas a 

intenção verdadeira era matar esse bebê. Os ma-

gos seguiram viagem e a estrela apareceu nova-

mente, parando bem em cima da manjedoura onde 

Jesus estava. Eles ficaram muito felizes e deram 

os presentes e adoraram o Salvador. Estavam para 

voltar, quando em sonhos Deus falou que eles de-

veriam voltar por outro caminho e foi isso que fize-

ram. No escuro da noite, fugiram de Belém, voltan-

do por outro caminho. Deus também avisou José 

sobre os planos de Herodes de matar a Jesus e 

pediu que ele saísse dali imediatamente. E foi as-

sim que José, Maria e Jesus fugiram dali para o 

Egito. Isso só foi possível porque tinham agora o 

dinheiro que precisavam, através dos presentes 

ganhos, para fugirem e se sustentarem no Egito. 

Apelo: Viram que história bonita? Como Deus 

mandou para José o dinheiro de que precisariam? 

Deus sempre provê nossas necessidades, mesmo 

antes de sabermos dela. Vamos orar e agradecer a 

Deus por isso? (orar com as crianças ) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “O plano frustrado de um rei malvado”, sobre o rei Herodes que quis matar Jesus bebê.  Deus os abençoe!  

Desejado de Todas as Nações– capítulo 6 

era um planeta (eles sabiam disso porque olhavam 

para o céu com aparelhos tipo um telescópio da 

época). O que seria aquilo? Passaram horas olhan-

do aquela estrela até o raiar do dia. Então, muito 

curiosos, foram ler nos registros dos livros que fala-

vam das estrelas se tinha algo registrado sobre is-

so. Não tinha. Eles acharam que aquela estrela 

tinha um mistério envolvido e não conseguiam pa-

rar de pensar nela e estudar para ver se encontra-

vam uma resposta. Aquela estrela era um grupo de 

anjos resplandecentes  no céu, mas esses três ma-

gos filósofos não sabiam, o que eles perceberam é 

que essa estrela tinha um significado muito especi-

al. Como não encontraram nada nos livros de re-

gistros de estrelas, começaram a consultar os sa-

cerdotes e outros filósofos mais experientes, a ler 

os rolos dos antigos registros, e o que encontraram 

foi o registro de uma profecia de Balaão, que dizia: 

“Uma estrela procederá de Jacó e um cetro subirá 

de Israel.” Números 24:17 Nossa.. Será que essa 

estrela tinha sido enviada como um aviso do Rei 

Prometido de Israel? Agora eles ficaram entusias-

mados com essa aparição da estrela e Deus colo-

cou no coração deles a vontade de ir atrás conhe-

cer melhor essa história e assim, esses 3 estran-

geiros que não eram do povo de Israel, saíram, 

sem saber para onde iam, para buscar esse recém 

chegado príncipe. Como era costume, não iam sair 

de mãos vazias, mas levaram ricos presentes para 

esse novo príncipe: ouro, incenso e Mirra (tipo um 

perfume muito caro). Pegaram seus camelos 

(mostrar a figura do camelo)  e saíram em viagem.  

Aproveitavam para viajar a noite, pois dava pra ver 

a estrela no céu e seguir ela. De dia paravam para 

estudar melhor as escrituras dos judeus e principal-

mente sobre essa profecia do Messias, para co-

nhecer melhor sobre esse príncipe que tinha nasci-

do, e aproveitavam também para descansar. À noi-

te retornavam com a viagem que era muito longa. 

Mas eles estavam felizes, pois quanto mais estuda-

vam, mais se convenciam de que era Deus quem 

os tinha guiado para lá.  

Finalmente, depois de uma cansativa viagem, che-

garam à Jerusalém e viram que a estrela (mostrar 

a estrela) tinha parado em cima do templo e depois 

a estrela se apagou. Muito curiosos, foram corren-

do lá na cidade perguntar para as pessoas e para 
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Atividade do culto de domingo: “O plano de um sacerdote escriba” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

23 

Pinte a figura abaixo com as mesmas cores da figura modelo, de modo que fique bem bonita. 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem-presente na angústia” Salmos 

46:1 

Objetivo: Ter fé na proteção de Deus, apesar do que o homem queira nos fazer de mal. 

Culto 

26 

Recursos:  figura de um jumento; figura de camelo; figura dos presentes dos reis magos; 1 espada de brinquedo ou 

figura dela; figura de um anjo. 

Introdução:  Existe uma história verídica que aconteceu dia 4 de abril de 2019, no ano passado: Antonis estava via-

jando para participar de um evento do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. Na hora de embarcar, 

em uma das conexões, perdeu o avião por causa de dois minutos de atraso. Viu os últimos passageiros embarca-

rem e ficou furioso por não poder embarcar também. O avião tinha 157 pessoas e ele foi o único que não embarcou. 

Estava bem furioso quando soube, depois, que 6 minutos após a decolagem, o avião caiu e todos morreram. Em vez 

de furioso, agora ele estava agradecido. Tinha sido salvo por causa de 2 minutos de atraso. Você já ouviu histórias 

parecidas? (Deixar que as crianças opinem) Na história de hoje, vamos conhecer como Deus protegeu a Jesus de  

uma morte certa. Nós não sabemos aqui, mas na Eternidade vamos conhecer também de quantas mortes certas, 

Deus nos livrou e nós nunca soubemos! 

Desenvolvimento: Na semana passada, vimos 

que Herodes tinha sido falso ao conversar com os 

Magos, pedindo que voltassem e avisassem onde 

estava o rei que tinha nascido para que ele fosse e 

também o adorasse. Mas os planos no seu cora-

ção não eram esses. Ele queria saber onde estava 

o bebê para ir lá e mata-lO, garantindo que so-

mente Herodes seria o rei.  

Mas Deus tinha outros planos para o bebê Jesus. 

Ele era Deus. O filho de Deus de todo o Universo. 

Por isso, quando os reis magos estavam para vol-

tar, a noite tiveram um sonho, no qual Deus conta-

va para eles o plano de Herodes de matar o bebê. 

Então, de manhã, montaram em seus camelos 

(Mostrar a figura do camelo) e voltaram por outro 

caminho.  

O rei Herodes estava ansioso para que os reis ma-

gos dissessem logo onde estava o bebê. Esperou 

um dia, uma semana, um mês...  Não sei quanto 

tempo, mas foi o tempo suficiente para ele perce-

ber que tinha sido enganado pelos magos. Ficou 

muito nervoso e chateado. Começou a achar que 

estavam fazendo um plano para tirar o trono dele, 

porque viu que os sacerdotes diziam não saber 

onde tinha nascido Jesus e Herodes achou que 

estivessem mentido. Achou que estavam escon-

dendo Jesus para deixar que o bebê crescesse e 

lhe tomasse o trono. Ele pensou: “Ah! Me faltou 

astúcia para perceber que estavam me ‘passando a 

perna’, mas me sobra a força, pois tenho um exérci-

to ao meu dispor! Vou mostrar a esses insolentes 

judeus (mostrar a espada) o que acontece quando 

tentam colocar um outro rei no meu lugar! Vou fazer 

desse bebê um exemplo para me respeitarem!” 

Enquanto pensava nisso, lá em Belém, José foi dor-

mir e também teve um sonho, no qual Deus falava 

pra ele que Herodes queria matar o bebê Jesus e 

que ele devia sair correndo dali para que os solda-

dos não os encontrassem lá. Falou até para onde 

deviam ir: Deviam ir para outro país, chamado Egi-

to. Lá eles estariam protegidos. Então José acordou 

e no meio da noite mesmo, saiu com Maria e com 

Jesus, fazendo uma longa viagem (mostrar a figura 

do burrinho)  até chegar no Egito. Imagine viajar 

com um bebê no meio da noite... De burrinho! 

Quanto sacrifício não é mesmo? E foi com os pre-

sentes que ganharam dos reis magos (mostrar os 3 

presentes dos reis magos), que conseguiram fazer 

a viagem, pagar as hospedagens e viver nesse ou-

tro país durante muito tempo! Como Deus é maravi-

lhoso, pois providencia tudo antes mesmo que sai-

bamos que vamos precisar!  

Já no palácio, enquanto José fugia, o rei Herodes 

imediatamente após pensar que o estavam enga-

nando, (mostrar a espada) mandou soldados à Be-

lém, com a ordem de matar todos os bebês que ti-

Domingo, 21 de junho de 2020 

O plano frustrado de um rei malvado 
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 Você pode estar se perguntando: por que na Gali-

leia era menos perigoso que na Judéia, já que o rei 

que dominava era o mesmo? É que em Nazaré 

tinha muito mais habitantes estrangeiros que na 

Judéia e assim os assuntos que interessavam so-

mente aos judeus, não era tão debatido na cidade 

e nem tinha tantas manifestações ou reclamações 

como na Judéia. Por isso, os justos direitos de Je-

sus tinham menos riscos de despertar ciúmes na-

queles que estavam no poder, como aconteceu 

com Herodes. 

Apelo: Que recepção Jesus teve nesta Terra, não 

é mesmo? Desde bebezinho Jesus não teve segu-

rança e nem descanso, como todo bebê merece 

ter! Já logo que nasceu quiseram acabar com ele! 

Deus não conseguia confiar nos homens para pro-

tegerem Seu Filho, os mesmos homens a quem 

Jesus tinha vindo para beneficiar com a salvação! 

Quem então Deus mandou para cuidar de Jesus? 

(Deixar que as crianças opinem) Sim! Deus man-

dou os anjos (mostrar a figura do anjo) para cuidar 

de seu filho. Os mesmos anjos que Ele manda pa-

ra cuidar de você quando está em perigo! As vezes 

eles se transformam em pessoas para que possam 

ajudar você em algum assunto. Por exemplo, há 

relatos de que pessoas estavam andando sozinhas 

na rua, voltando do trabalho, tarde da noite, quan-

do ladrões vieram ao encontro planejando roubar e 

matar. Mas apareceram homens fortes, grandes, 

ao lado dessa pessoa e os ladrões desistiram de 

fazer o mal e foram embora. E quem eram esses 

homens fortes que apareceram? Acreditamos se-

rem anjos que Deus envia para salvar seus filhos 

do perigo e da morte. Há um verso na Bíblia que 

diz: (ler bem espaçado, dando ênfase à mensa-

gem) “O Senhor é quem te guarda; o Senhor é a 

tua sombra à tua direita. O sol não te incomodará 

de dia e nem a lua de noite. O Senhor te guardará  

de todo o mal; guardará a tua alma. O Senhor 

guardará a tua entrada e a tua saída, desde agora 

e para sempre.” Salmos 121:5-8 Que benção ma-

ravilhosa! Podemos confiar que mesmo que al-

guém queira nos fazer mal, como aconteceu com 

Jesus quando bebê, Deus prepara todo um cuida-

do especial para nos proteger! Vamos orar pedindo 

a Deus que sempre nos guarde de todo o mal e 

que nos dê a fé necessária para confiar nesse cui-

dado! (Orar com as crianças) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “O menino que mostrou um plano”, sobre Jesus criança.  Deus os abençoe!  

Desejado de Todas as Nações– capítulo 7 

vessem dois anos para baixo, ou seja, desde o re-

cém-nascido até os que tivessem dois anos. Que 

horror a cidade de Belém presenciou! Imagine a 

tristeza das mães e pais que sem saber nem o por-

quê, perdiam seus filhinhos tão queridos e amados! 

O povo ficou com mais raiva e ódio desse rei tão 

malvado!  

Esse acontecimento tão triste, já havia sido revela-

do pelo profeta de Deus, seiscentos anos antes. 

Ele tinha escrito: “Em Ramá se ouviu uma voz, la-

mentação, choro e grande pranto; Raquel chorando 

os seus filhos, e não querendo ser consolada, por-

que já não existem”. Mateus 2:18 

Esse ato de crueldade foi um dos últimos que He-

rodes fez em seu reinado. Pouco depois dessa ma-

tança dos inocentes, ele próprio foi morto de forma 

terrível! O seu filho, chamado Arquelau, assumiu o 

trono no lugar do seu pai, mas foi também com 

muito tumulto, guerra e morte. Milhares de judeus 

foram mortos pela guarda romana para que Arque-

lau tomasse o trono. Esse filho era o que mais pa-

recia em caráter com seu malvado pai Herodes. 

Assim, depois da morte de Herodes, (mostrar a fi-

gura de um anjo) um anjo apareceu a José e avi-

sou que agora ele podia voltar para Israel porque 

Herodes já estava morto e não estava mais perse-

guindo Jesus. José então se preparou com sua fa-

mília para retornar ao seu país. Ele queria se esta-

belecer em Belém, onde Jesus havia nascido, por-

que ele considerava Jesus um herdeiro de Davi, 

como a própria Bíblia havia dito antes, mas ao sa-

ber que Arquelau, que era tão mau quanto seu pai, 

reinava na Judéia, ficou com medo que o filho (o no 

vo rei) quisesse terminar o trabalho começado por 

seu pai Herodes, e, achando a Jesus, o matasse. 

Por isso, resolveu voltar para sua cidade anterior, 

de onde ele tinha saído com Maria para essa via-

gem.  

Novamente Deus conduz a família de José, agora 

de Jesus também, para um lugar de segurança e 

eles estabeleram sua casa em Nazaré. Ali, mais ou 

menos por trinta anos, Jesus morou com seus pais, 

“para que se cumprisse o que fora dito pelos profe-

tas: Ele será chamado de Nazareno” (ou seja, de 

Nazaré, onde Jesus foi morar com seus pais!) Ma-

teus 2:23 
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Atividade do culto de domingo: “O plano frustrado de um rei malvado” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

26 

Pinte a figura abaixo e ajude José e Maria a levar Jesus para o Egito, fugindo do rei malvado: 

Abaixo escreva alguma história que você viveu ou conhece alguém que viveu, onde Deus mostrou claramente que inter-

viu para salvar da morte : 

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________ 


